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SANTANDER Año IX i Núm. 2.858 Redacción y Admlnlslraclóm San José, 151 Tolófono 55 
El señor Vlllanueva, Comisarlo. 
U n a i n j u s t i c i a y u n 
a l t o c a r g o . 
Ahora resulta cpuie el GaLierno del l a c r i ^ s indlusivG, si t a n grave era 
Boñor M a u r a tuvo l a cullpa de que 
don Miguel Villaniuieva sea a estas 
¿o ra s alto comii&ario c ivü d« Esipa-
ña en Marruecos. % 
i Asá lo de clara el Gobierno en una 
¿iota maiy l i t e r a r i a y perfectamente 
bficiosa. 
Parece lógico penisair cjue s i hiay 
'fcidipa es que existe cil error , o lo que 
i s lo m i smo : que don Migoiel Vi l la -
j iueva es la fa ta l de r ivac ión del erroi 
Bufrido. 
Pero el Gobfierno l io lo entiende 
as í—aunque acusa paiblioamiente a.) 
¡Gobierno del sefior Maura—, poi 
cuanto que desde el mismo d í a en que 
••«restó juraanenito anda el nombre do; 
ex presidente del Congreso rodandc 
por las colunmas de los pe r iód icos 
en calidad de comisario c iv i l capaci-
tado para l a obra del .protectorado 
de Marruecois. 
Pero, en fin, esto es l o , de míenos. 
Lo importante pa ra el Gobierno l i -
•beral es a t r ibu i r ad s eño r M a u r a una 
arfitnd contrar ia a las conveniencia!; 
del pais, cosa que lo mismo puede 
ter una injust ic ia que una maniobn-
Ide fines eminen/teinente eJeotorales 
lo ambas cosas a l a vez. 
Pero ocurre qiuo. los pmbombres i i 
Jarales que forman el Gobierno oi 
Vidan que del efue p r e s i d í a el ^eñoi 
Maura eran minis t ros los señorrv 
m a r q u é s do Cortina v Francos Ro-
dríguez, es decir, conde de Romano 
nes y m a r q u é s de Allmí-rinias, "y qur 
M en el señor MAraa j iubieran ad 
vertido ese dcsis(iini--|n.tó [perjiKLicia" 
-M?. yp*. hablan alnn-.-i. ísiclieron mi r . 
Miércoles, 27 do dlclombro do 1011 
l a cosa, como hiciieron ai tocar el 
tema . do cihin c h i n d e m o c r á t i c o de 
las g a r a n t í a s constitucionales. 
Lo que pasa es que este Gobierno, 
a pesar de contar ^ o n tantas calic-
zas de par t ido , o acaso por ello pre-
cisamente, ha perdido por completo 
l a memoria . 
N o se expilica de otro modo el he-
cho de que en u n p á r r a f o afirme tal 
inexacti tud respecto d&L s eño r Maura 
y qiue algunos d e s p u é s recuerdo efue 
desde el conde de Roraanoncs hasta 
el señor Alcailá Zamora, pasando pol-
la c o n c e n t r a c i ó n en bloque en sus 
propagandas, todos los que forma r 
el Gobierno hayan defenidido anlf? 
de sub i r a l Poder l a conveniencia de! 
nombramiento de al to comisario ci-
v i l . 
H a b í a i n t e r é s en «cdvilizar» el ipuos-
ío, y nada m á s . Lo d e m á s es l i tera-
rara dol s e ñ o r A l c a l á Zamora. 
A h o r a b i e n : ¿ h a acertado el Go-
oierno? Es mniiV difícil] una respucs-
¿a c a t e g ó r i c a . Nosotros, francamente, 
i i en el c a r á c t e r un mucho violento 
iel s e ñ o r Vi l lanueva n i en su presti-
gio pOlítiko vemos el anxiilio c ivi l qm 
jxcuse l a pniesencia de das armas an-
e la.s cabilas pe^atetes, en l a acbua 
Ldad es.]>eiciailmente belicosas. 
¿Se croe que con un isimipilq cambio 
•e porsnims Jiemois dado el pa,so de-
ini j ivo? Así sea. 
Pero' con^e qnie no hay ,iiUin de-
•erminiaao, qiue todo 'q&tá ío^n» , esta-
la, que »s coanfeario''c'ivil % o i l líTiguel 
" / ü l anueva y que se ha come4iiclo üli; 
l a lotería de Navidad. contra í s e dosa.g!-a<Ial .1 emente soipren-
Üiidí) cuando le pasen l a factura- de 
su esitaucia .en el hotel). 
Quinto.—No cambiar nunca má.s d i 
riero" que el necesario para el momen-
LO, pregiuntando previamente en va-
nas casas de cambio. E n esta forma 
so obtienen ventajas quie algunas ye-
cos l legan a l ¡80 por 100! 
Sexto.—No. comiprar n i n g ú n a r t í c u -
lo que no se vea n i a m u i o con su pro- De nuestro' quenido colega «La Ac-[ v a r s a o i ó n con l a sefiioma de l a casa 
ció. Los ailemanes, como los e s p a ñ o - ;Ch'>n», de Miul.rid, tomia.mos Ja si- ü e g ó el s e ñ o r F e r n á n d e z Vedarde, 
les, y como los cbinos, al que puo- guicnirte i n f o r m a c i ó n , • ro í oren te al a c o m p a ñ a d o de su pariente y qijiea'i-
o'tn meterlo Ja v i r u t a no le meten el comprador, del segundo premio de l a do aimigo nuestro don Cecilio H e r r e r a 
E l c o m p r a d o r d e l s e g u n d o 
p r e m i o . 
L a t e r í a de N a v i d a d : 
Sópitimn.—Becir- en. todas partes, y H A B L A N D O CON E L SE-
con el menor pretexto que se es 0s- ÑOR V E L A H D E , : : 
paño l . Do éétfe modo so obtiene cier- Esba m a ñ a n a tuvimos e l . gusto de 
TA c o n s i d e r a c i ó n de las gentes, y en coxw&roair con el afoa-tunado conupira-
las tiendas se puede ser mejor aten- dar dea billete premiado con los diez 
diido. mi l lones de pesetas. 
Octavo.—No adqui r i r entradas de Llegamos a su domiciJio en oca-
espeotácaiflos a revendedores ambu- que el s eño r E e m á n d e z Ve-larde 
umVi^ &m ainteis blabonse e.nitcra.do m h^Uaba íu©m de casa, 
bien do-sus preeios en t a b l i l l a . E l portero puso algunos ' inoonve-
Noveno.—No coonprar n i n g ú n oh- nientes jiau-a dejarnos pasíur; ' pero aíl 
jeto de-relat ivo valor sin fe^her pre- j^áateatrilie q u e - é r a m o s de Torrelavoga 
íUflütadp su i recio en ocho o diez co- y que ooinociain.o« míucho a Ja íami-
Oércioá por lo ni -nos. Do una l ionda Q,^ diel 9eftM. velairde, nos puso el as 
i otra, un mismo ar t ícmlo gTUode le- ,Censor, a l a vez que nos dec ía f ((No 
níjr rwaa-gos iiast i do 00 por 100. áe e x t r a ñ a n ustedes; es que temo que 
D é c i m o . — H n i r siemiipre da los bo- vanga.n las periodistas, 
rrachos. E l a l e m á n horra-cho os pe- —Sí—dijimos nosotros—; • esos seño 
¡ ¡grosís imo. Tiendo siempre a l a bes- a^s se moten en todas partes... 
t M i d a d y a Ja ag res ión ; afl contrar io Por no haliarse el s e ñ o r V é l a r d e en 
del e s p a ñ o l , que pido a todos perdón casa ñ a s . rec ib ió su d is t inguida es 
por si ha faltado, convida a l que en- posa, d o ñ a Ju l i a Gómez, borinana de 
'•nonira por dolanto y hace discur- iu,nos buenos" amigos nuestros, 
ios poniendo venios a los pol í t icos . . . Nos diamos a conocer, y - d e s p u é s d t 
que no son ro-paldicuios. los saliudos y las feliicitacionos de rú -
Kslns dl«íz miandamionrios so. encio l>rica. nos hizo tomair asiento y nos 
¡ rnu en das. que son : no hacer el dttó algiumos detalles raliacionados con 
pr imo en ninguna, par.!-», y sacar l a e l objeto de nuastr.a, v is i ta . . -
mayor ta jada jiosiblo de l a . s i t uac ión El billete lo adquiri t» su esposo 8 
en que nos codomn las , circunstan- pirimaros de dic.ir.ni.bro ou l a adimii-
c ías con re-specito a aquel pa í s . n i s t r a c i ó n de l a plaza do Santa Cruz, 
C r e í a m o s no baber dojado nada en s i n que él pueda oxplioairse el por 
el t in te ro , de cuanto a los e s p a ñ o l e s q u é de habeir etlegiido aquella admi-
pío piensen i r a Al-emiania l©3 inte- n i s t r a c i ó n , quo no e s t á en el camine. 
• sab-e», j oro advertimos que nos epue diainiamiente silgue el s eño r Vel^air-
men advortirio entone, s y provocui don Antonio Manirá. 
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LA ALEMANIA D E HOY 
D E C A L O G O P A R A 
D E L V I A J E R O 
U S O 
X V I 
\aria3 do" los nlumerosos lecb res 
qwe lian tenido la bondad de exami 
liar nuestros escritos acerca de la 
g t e m i a ^ hoy, nos 'han di r ig ido 
««unas cartas j i id ióndonos consejo o 
K f 1>ara Tisitar 3>ais sin ex-
u rse ^ disgustos y p é r d i d a s de 
fl^eno, como pudiera o c u r r i r l e s ' a 
g ^ ^ e r a n a ciegas y por ^ i -
l-^tas cartas nos h a n sumido en 
^d i l ac iones que han dado por re-
i m r i ' ^ ' - i ^ l ^ a i n o s resumir, en 
W T ^ S o las cosas que deban sa-
nian i f v a y a n a Ale-
d e ^ i - 0 nysm'0 a l l ü r a ^ dentro 
^ vanos anos. Esos diez a r t í c u l o s 
ton ios siguientes • 
•co o n ' 1 ? 0 " ^ 0 c o m P ™ un solo m a r 
r - ,1 |,;i ']a- :iAm(iatí J,w úél í cítói 
W Í ^ i t ' i r ^ 0 es seS:uro que/ de 
W en billetes pequeños , esto es: rip o- — " - " ^ l a q u e ó o s 
[ ú l - , ' f y 100 .pesetas, excluyendo 
clase de moneda de cobre pía-
¿ z 3 . 0 A , í ) O r , Í U e é s t a no tieiie vali-«cz en Alemania. 
hs ¿^*'~X] l}a vete al l í , tomar ¡en 
¡ i l a c i o n e s correspondientes los 
i F ' con seis horas de a n t i c i p a c i ó n 
K ^ ' m T C S ' « ' 'T ' i ¡ r iendo piaza en 
expendan, y yendo siempre ai a n d é n . 
^ ndo l a plaza adquir ida , 
S . ho.m ankr ' de ^ salida del 
y i i o s alemanes quio. se sientan en 
sieirm ,'n , 0 un f'xt|-<"M"i'o. cometen 
Wo1 ^ ^ o i s e r í a de no levantarse 
;:• ^ « J qiuo los echa el interventor, y 
^ ^ a d d--] rocor r idó) . 
Bin . AJ 11'e^ai" a u'na pob lac ión , 
POS.PPr n r ^ r i , o - . y v n . v . * « l . . . i ; poseer ])revi:ingente la d i recc ión h < 
, * ¡Oí 
brttí] de confianza, deben de-
Ios equipajes grandes en el 
w ' J 'ge^ ick» o guordarroirwi de l a 
g^e ien , y lanzarse en segnrida, sin 
.aun. ni comipañía de nadie, a l a 
^ o a df^ hotefl- í t a i^a seincil l ísima, 
íiifl'i 10 en cnenta que en Alema-
• 'as estaciones del fer rocarr i l ocd-
^ MemprQ los lugares m á s cén t r i -
flas i u l ^ ^ c i o n e s y e s t á n rodea-
Ue hoteles de todas clases y prc-
'Le s alindamos y feliioitamos, y. é l 
nos d i jo que en aquel preciso moirnen 
to v e n í a del Banco Hispanoamerica-
no, donde h a b í a dejado depositado el 
billete premiado coñ los diez mil lones 
E l seña l ' VeHainde F e r n á n d e z se mos 
traba m u y contento, no de su suerte 
personal, pues l a par te que a él le 
corresponde no a c r e c e n t a r á mincho y a 
su cuantiosa fortuna, sino de habeir 
contribuido a r epa r t i r cerca de nuevo 
millones de pesetas en Torrelavega, 
SU ciudad natal , y 'entre gente nece-
sitada casi todo ello. 
Puede decirse que toda l a numerosa 
faioiilia del s e ñ o r F o r n á n d e z Velar? 
de ha pairticipaido de l a suerte. 
P A R A QUE H A G A U N A 
GARRiERA : : : : : : 
E l port-ero de l a f inca donde ha-
bi ta el s e ñ o r F e r n á n d e z Velarde t iene 
un chico de unos qjuince a ñ o s que 
ástá estudiando el bachilleirato, y a l 
que su padre deseaba dar u n a ca-
'•retra. 
Así ee lo h a b í a manifestado repe-
•idais veces a l s e ñ o r Velarde, lamen-
á n d o s e de que su f a l t a de medios le 
impidiese sufragar los gastos de los 
jstuidios del muchacho. 
E l s e ñ o r Velarde l l a m ó haice unos 
d í a s al portero, y a l entregairle n n a 
oart . ic¡pación de cinco pesetas en el 
Tiúmero 18.689, a nombre del p e q u e ñ o , 
'e d i j o : «Tome; pa ra que su chico 
baga una. carrera.)) , 
Y ofoct iva.mento. gracias al rasgo 
Ni s eño r F e r n á n d e z V e í a n l e , el m u -
liochi to puede disponer de v e i n t i -
cinco m i l pesetas. 
M A S AGRACIADOS 
U n a he rmana del s e ñ o r F e r n á n d e z 
Welarde, l lamada Alodaa, y residente 
;n Torreilaivega, r e c i b i ó de su herma-
no o t r a pa r t i c ipac i ión de cinco ^pe-
.as en el n ú m e r o premiado. 
—¿Conoce usted á l p á r r o c o de 
Qdías?—nos p r e g u n t ó el s eño r Ve-
larde. . 
—¿A don Angel CWavairirieta? 
—El mismo. 
—¡Ya l o oreo quie le conozco .'^res-
pondió el reportero—. ¡Gomo que fué 
i l cuma que me casó! 
—'Pues es p r imo m í o , y le r e m i t í 
veinticinco pesetas de p a r t i c i p a c i ó n ; 
usí que le h a n correspandido ciento 
. o.in( icinoo miil peseftas. 
E l s eño r F e r n á n d e z Velarde nos d i -
o t a m b i é n rrue el a ñ o pasado m a n d ó 
ttros 17 v i g é s i m a s a don Antonio Ce-
ballos, y que resuflitaron premiados 
•5on un nemiio de. ¡os neqiueños," n o 
haJl>iéndiale corresnondido nada a él , 
por haber regaí lado en diversas par-
tic ¡nac iones los tres v igés imos res-
tantes. 
E L SEÑOR V E L A R D E , E N E -
MIGO DE E X H I B I C I O N E S : 
E l s e ñ o r F e r n á n d e z Velarde, hom-
bre de g r a n s i m p a t í a y sencillez, no 
haj quer ido marchar a Torrelavega 
con sus hermanos po l í t i cos , para evi-
t a r las consiguientes exhibiciones. 
Nosotros solicitamos de él u n re-
t r a t o o pealmiso par.^ obtener u n a 
fotot íraf ía , y con toda c o r r e c c i ó n y 
c o r t e s í a se niegan t an to él como su 
d i s t ingu ida esposa a nuestra^ pre-
tensiones. 
. Ins is t imos y no podemos conven-
cerles de que esta p r á c t i c a es corr ion 
te en casos iparecidos. Pero nosotros 
recordamos de unos amigos del s e ñ o r 
F e r n á n d e z Velarde, que seguramente 
Ipodrán satisfacer nuestro deseo^ y 
no insist imos sobre el iparticular. 
E l s e ñ o r F e r n á n d e z Velarde nos ob-
sequia con unas copitas de Jerez, y 
charlamios l a rgo rato del júb i lo que 
debe babor iproduciido en Torrelavega 
l a not ic ia de esa l l u v i a de millones. 
Fel ici tamos nuevamente al s e ñ o r 
Velarde y a su bella esposa, y agra-
dec i éndo le s los datos que nos faoi l i -
t a ron , nos despedimos de ellos y nos 
encaminamos a la busca y. captura 
del retrato que encabeza estas l i -
neáis, el cual seguramente proporcio-
n a r á un p e q u e ñ o disgusto a nuestros 
amigos. 
Por ello les pedimos ir¡/¡l perdones; 
pero etl serv i r de interroedm.no para 
f extraer del Tesoro nacional diez m i -
E L C A R D E N A L R E I G S A L I E N D O D E P A L A C I O , D E S P U E S D E H A B E R L E I M P U E S T O E L R E Y E L B I R R E T E l iónos de pesetas po puede bacerse 
C A R D E N A L I C I O _ ( t o l o del Rio.—Madrid. i viinipunieiDî iíta»»; 
ios. U n a voz en uno die ellos so do-
De hacer el ajuste de h a b i t a c i ó n , por 
camas, con inc lu s ión dol impuesto de 
l a ciudad, ca lefacción y sorvidu¡i . 'b:v. 
Si no conviniera el precio, se mar-
cha uno con l a maleta de mano a 
o t ra parte, y a s í so c o n t i n ú a , hasta 
hal lar el acomodo que es té en rela-
c ión con l o que se quiera gastar. (El 
que no espori í iquo bien las anclusto-
n,P , rrn* '-^PWf billbtir ' ' i f ^ m dircisioí v 
oueden disponer de .dinero: a Ale- g é s i m o s a sai h é n m a n o polí t ico don 
niania no debo llevarse m á s que ÍO Anton io Geballos, fa t imacéut ico en To-
Piuesto, s in ma.lcla n i bulto do n i n - rrelavega. 
; i ina clase. Otro d é c i m o se le cedió a su her-
Todo esto so i r á comprando en el mano don Adcllfo, que hace pocos 
¿iaje, lleimindolo de l a ropa necesa- d í a s miarohó a Oh filie, y que -está ca-
da para el uso. De esta suertCj sin sado con una henmana del señor R¡o-
juei-eiio, se eru-uentru el viajero, j a . en cuyia casa se a lojó el infatntr 
uandn llega a &\i ' casa, conque el don Fernando en su viaje a ' A m é 
daje le ha salido por una fut'esa. ¡nwaa. 
Y es una delicia m á s que a ñ a d i r a Ese heinnanp del s eño r Velairde le 
as muchas qiu.o se disfrutan en el en t r egó las cien pesetas; pero se fué 
recorrido. sin saber e l n ú m e r o n i recogoir ©1 dé-
E Z E Q U I E L C U E V A S edmo coirrespondiente, por lo cual nc 
fevvvvvvvA^w*w»-vvv\ar^vvvvvvvv\vvvvvvvvvw b a b i ' á i>odido dar p a r t i c i p a c i ó n algu-
iCuidado con los niños! 11.a' y 4! SÓUio P3'93- a ser P ^ e d w de ! : oren m d duros. 
I I M S ^«»!^4i i iBt t s i ^ S i k n a e 9 i 4 « a 1>0 ]os 011,08 décin'll0S varias 
U í 5 o U l I c í i y » ^ í á O r ^ s i a w a paírticipaoio'nés el señor F e r n á n d e z 
Velarde, mandando diez pesetas a ca-
GIJOX, 20.—El n i ñ o Aladino Mar- da uno de sus hi jos Alfredo y Ar-
t ínoz, aprovocbando u n descuido .que mando, que se enouentran e d o c á n d o 
üuvieron suis padres, se puso a juga r se en Inigilatema, y que de hoy a m a 
con una caldera de agua hirviiendo, ñ a ñ a v e n d r á n a pasar las vaciones 
r cuyo contenklo se le c a y ó encima, con sus padres. 
- cauisáíndofle g i a v í s i m a s quemaduras. Cuando nos h a l l á b a m o s en esta con 
nes que hemos mencionado a l tomar 
el precio del cuarto, se expone a en 
JWWIWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVW^^ TWV-V • V^A^OAAWVVWV'VVVVA^a^A^A^aVV^^M^V 
A'VVVVVl\a^AAA^AAA^^VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVt 
ANO I X - P A G I N A 2. « Í S t < W l í á t e J Í Í s ( S I ^ ^ ^ ^ ¿ ^ • 6 6 ® 27 D I C I E M B R E DE 132} 
AAaVVV\VV\VVVA/\aA\VVV\VV\Aa\aVVXVVVVVV\A/VVVV ÍVVVV\VVVVVVVV\\\\VVVVVVVVVVVVV\\\VVV\'VVV1A'VV l \VV\\-V\\VVV\\aa\VVVAA^VVVVV\\VV\VVVVV\\AAV^ t\\\M/Vl\\^AA'VVVVV^^VlA^VV\\\A/Vl^AA'lV\A\'VVl'V fVVVVVWVVVVVVVVV^^A/VXXVVVVVVV'VVVVVV\'1'VVVWx 
Dna Junta important». 
S e t r a b a j a a c t i v a m e n t e p o r e l r e s u r -
g í m i e n t o d e 
E n él d u m i r i l i o j:i«rticaiikir de don 
Cahrlo-l María, úe 'Ponubo Jharra se 
reuj i leron anciclie ios téfpxé^ntameh 
de las ( í i s t m t a s Coinisionos nomina 
das en l a r eamión luvhlcla en l a A l -
D)e U i i m n i z í L c i ó n . . 
]>e Hosjseidiajefi. 
l>e Ilaíi i ienda y Propng,ap3íá . 
- V • • 
E l prosideniio de l a Asoc' iación y 
caso dé l a l l i ¡r 'lic; '!;: ;:Í on general, 
en la furnia p r e v o l ü d a en las leyes. 
AKTÍGULGS • n i . w ^ r r o K i o s " ' 
1.° Exístierwio 611 Sanlander -oJgTi-
I J a U eriiiáfíiá§\n l ! : I niKin.» cai-juctcr 
que l a preisente, d.-:-l..ai ei^aM<arsé ges-
i-iosfiis ¡paira f-iis.ioimi'las en una soila, 
l i ab l i l a cuciiita qaie on t a l f o i m a jwie-
Ei Gobernador civil. 
a y e r 
c o r t e . 
Notas psiatinas. 
d e l a E l s e ñ o r » S i t i ó 
g r a c i a s a l M o n a r c a 
E n d corroo del Norte regirefió ayer ¡MA^aiID1, 26.—Esta 
den i.•üsiíií'-ar"-v N:s'V•rvi-:i..'s''(Tc ma- <,G M a d r i d , el digno gol>ernador" c i v i l v i e ron on Paflaicío .despacha^ ^" :' 
el f in comiún. 
2.° Considerando gjuíe Su Majestad 
á Rey (cf. 1). g.) dolió cipinsdd.epársc-
' a l i -
so 
co-
ipor- ka a .pa i ía de quienes t ic- t e n d r á n ca raae r e j ecwwo. locarse bajo -su p a í r o n a t o y presi-
neu el deber de velar por su emvran- í-o mismo on las p intas generales 
dr . r inr innío. ' W * f-n las <®m oeilebre l a d i i e c t m i , . M efec{í> del)e dovar<,e j a sü|;,lica 
A l a r e u n i ó n de anoclie coBonarrie- m p^ono por HGCCKMIO.S. forrnm-an c^r^paadie^fce .para m * Su Majeá-
r o n los s e ñ o r e s don A t e t o Corral , acuerde el voto de l a m a y o r í a . 1a(] d i . u e n í o a, la nueva entidad' ol 
"don Gabriel de Poonibo I-barra, don Y1 , •, í i i É o r de aceptar l a 'p res idenc ia ho-
Mode-sto P i ñ o i r o , don Manuel S. Sa- g presidente etc-cti-vn e. eu repiC- 51(>raróa ^ ] a Asoc iac ión , 
r á o l i a g a . 'Ion H n m ú n Avravío. don s.-manie de l a A.so.ci.a.aon E n su ^ ^Santeder , ve in t i s é i s de d idemnre 
Podro R o i l r í ^ i e z . clon Lu i s C a t a l á n , sornonoia. le c m n ^ . o- m m nüV0CÍ,:n((,s vein,tidós. 
Modesto CGr' a noanlire de eUa,.eii*e todo^ge- « v v v w v v v v v v v v v v v v v i v v v v v v v v ^ ^ 
'• ra in^s eflicaz y provechosa para do l a in-ovincLa, don A n d r é s Alonso di Rey los minis t ros de Godja^ 
López. y Hacienda. 
l i jai . 'diaíainoa/.-e A|clbjj:jü a pciseisio- . D e s i m é s el Monarca recibió 
narse del mando, cesando e n su in - d^ncHa afl duque de Anón* a 




GfD&y; a los hermanos F e r u ^ 
J o a q u í n Qrtiz, y a l señor ¿ h ^ - y 
uoqnihrado deiegaxlo regio paia j , ' 
p r e s i ó n del contrabando en ('nf i 
íia.- •,lIa'u" 
T a m b i ó n rec ib ió al periodista 
bemador de Santander, don Jo^.-
(ion Manuel Scíor . don 
Puemte, don R a m ó n P. Réque i fo , 
« f o n ]> dro Ruiiloha y don Ezequi.el 
T; novas. 
En t ro lofe reunidos se cam.bia.ron 
J.Ttj|iDfresioíues resipeoto a los m.últ inles 
asuntos qn-e l a Jun ta de in ic ia t ivas 
ha de resoaver en el p la /o m á s bré* 
vo, a c o r d á n d o s e , on nrinoimio. que V i 
A'sociac.ií'in do Caridad t ra to con l a 
Sótciedad « T a u r i n a M o n t a ñ e s a » d e l 
arr iendo de su BÍá?a do t o r o s r a r a l a 
ceJ-obración d e l a s corridas del vera-
mo. sunoniónxlose ipor todos q u e l a 
etáidaicl a ludida, rorra.a.da ñ o r s a n -
taudierinos. no h a de ser o h s t á r u l o 
ñ e r o de personas, oficinas y Corpo-
racioneis do cmuliquier oíase , grado y 
j e r a r q u í a que fueren, a s í . cómo presi-
d i r las jun tas de toda especio, inolu- nov> co,n mot iva de cumplirse el 
so las que ceieibrein las seccione.^ -uiivorsario de l a mner-te de don Lu i s 
( l iando considere conveniente asistir ^ r a r t í n e z y Fe rná iwlez (q. e. p . d.), 
a ellas. t endrá , lugar una misa rozada, a las 
E L C C N T I N G E i N T E 
P R O V I N C I A L : 
E l ailcalde acciMenitall, don C á n d i d o ^rdm; a l ex snbsecirotario de U p,. 
Gaircia, dijo en l a tarde de ayer a los demeia, se í io r M a r f i l , y al ex m'n ^ 
_ fí .peir,io,di:.s!as que por . l a m a ñ a n a se 
I O A L) E l A L M A h iabínn j.uuga-do- 35.O0p peisietas a la ex- de I n s t r u c c i ó n p ú b i i e a , señor Siliy 
o . lon l i s ima D i p u t a c i ó n p i w i n c i a i l per T * * ^ test imoniar ,.u agrad j 
pago de l a deuda del contingejit 
PARA R E&PONSAB I L i DA DE S 
E n la ses ión de estia talude ee dairá 
cuenta de u n a p ropos ic ión , firmada 
por el conoej.ail s e ñ o r Vega Lametna, Los vic-o.presid.onl.es ojo roe rán suco- on(,e ^ ,,1.lñ;iP,, en ].a .parrocruia ^ el c o " c e j f sen ,or1v ' f^ 
sivamento las funciones del .presiden- <M s ^ t i s t o ™ ¿ S 4 q T k se ú}úe 9 h*¡>™*f* ^ S ^ ' 
te en enformedades, ausencñ-as e in- ^ w w > l ^ ^ ^ t f ^ ^ f ^ ^ ^ ^ ' 
miento a l Rey con motivo del 
me que és te le envió a l a i m e r t e l l 
su h i j a . 
REPARTO DE ROPAS 
E l s á b a d o * a las tros de la tar<l 
t e n d r á l u g a f - é n el sa lón de colum' 
(•oimpaíiMl iihnlo:-. 
m contador l l e v a r á las cuenitas do 
l a Asociájción por el sistema que fue-
re m á s adecuado. 
E l tesorero c u s t o d i a r á los fondos y 
•eaiiizará los pagos qué fueren orde-
na ra que Santander, en aquel asp^c- Jlial¿"¿s "¿¿r "el "contador, con el «visto g | 
to. puieda figurar a l a cabeza do las 1)lílRin0)) del presidente 
El día en Barc»innn. 
E l g o b e r n a d o r a V i l l a -
f r a n c a d t í P a n a d é s . 
<;ioirrespoindienlte expediente, a fin de Preside l a Sobemna.-
<!-1 n r a r - l a s i^esponsaliillidades a que F A L L E C E ZARCO DEL VALLE 
hulBere lugar . E n su,s habitaciones do P&Uríd i 
E L OBJETO D E L VIAJE 
p r i n c ñ y O e s _po]slac.ones_ do ^ J ^ - El socrotario de la Asociac.on ejer- RARCELONA, aG.-Estu tarde ha Hnodho'a líos a S a i ^ a ^ t é í d e . l ^ ^ 1 P e c i o s , s eño r Zarco del Valí.., 
Se-u.Hla.mom..o. ol sonor̂  R o d r í ^ a e ¿ ,ea.á ^ d i i l i -n r . las funciones p í o - a v¡1)afl ,anca 0j gol)Crna. r i ód i cos de u n oficio del conserje del Att entea-aa-se el Monarca de la r 
, ^ ^ ¿ K a v e . . , ^ con objeto ^ f S n S o ^ d S ^ **** * ^ h ^ < * * * 
Los secciones estudiaran los pars do asistir al homenaje que en su ob- el 11 del aotuafl, de tres a cuatro 
' i- hias (p:.' se pal Q con la h- soíquio h a n organizado sus paisanos, de l a tarde, y y a en ausencia suya, 
i'.ailidad para que son creadas, y se j - n ^ (¿ei[fa0 A g r í c a l a do dicha lo- «A sepullituirero don J o s é G a r r í a rooi-
e.alidad será recibido el señor Ra.ven 
romn secretario de la Comis ión rt--
TTa.cionda. Sió lootura a los esta lu -
tos, por él redactadns. no l a «Socie-
dad nxira el femanto do Santan-' •. 
siendo a q n ó l l a aoo-rida con o-onerale-
¡Bf^lpsiras do s.ati.-raoeión. por haber 
sabido su autor in terpre tar los de-
FOPS do. todos. 
ÉiSteis es.l-ri'tnlrs sarája hoy 
nadas, con objeto de dar el j ésaiiii 
a la familia. 
.*\aA^^VVVA^^VVVVVVVVVVV\VVVV\^V\VVWV\VVW 
Anoche estuvimos- iñcommiicadDa 
t e lo fón iminon to con Bilbao. 
L a i n f o n i iac i ón que | iituli can ¡es nos 
d.cduce de su calidad s e r á recibido d s e ñ o r aven- ? ió . ^ « M o s . p r c K ^ e n ^ ' de l cernen 
Los traba¡•••s v COXKMÍUSÍOD s que í«a . . , t e ñ o de Munedas , que fueron condui-
lizai-on s e r á n sometidos a l a aproba- tos por l a Comiision organizadora y c i á o s lliagta las inn^diac iones de Ci-
preéeCT , ,,,, ,],-. ] ¿ .¡nnla oi n t ra l , cuyo acuor- dospiiés on oí Teatro P r i n c i p a l s e r á inie©o por Ja funerainia de don Joa- fué_ faci l i tada por nuestro, colorí li-
tados al nilcalde l a c imlad para míe di> jgg i , . - , ^ cjeculivos. obsequiado con u n banquete, regre- q u í n Ruiz Nereo. Gí jón «El Comercio», ai que esUunt^l 
do ellos dé cUienta a l a C o r p o r a c i ó n V I I I Sando esta nnehio a Barcelnma.' L a s vastas fueron colocadas par el niíuiy agradecidos, y , a última hon, 
mnnioi.pail on la. ses ión de l a tarde, Pa r a l a 
y copiados a la lo+ra, dicen a s í : 
V11f, , 4= sando esta noche a Barcelona, 
conseiaicion diG sus vme-. 
j : i^ÁvA ^r . r tV.,PÍírtf*s or- L.M \ pl̂ LiA v ItAAH.A Ja Soci-sdad t e n d r á por meónos or 
( ' ¡ n a r i n s : 
s e ñ o r Gaircia cm u n a u r n a c inerar ia diireoiaiinente el corre si' ons-aíl en Ma-
que al efecto fué concedida, pero cc-n d r id . 
cualrr. fs^fa {\,: ];i c:\v\:\. do páigo de los arbi- **MMM*MMM***M*M**^ 
•mt*. ' infPb-.fiuo M «P/ñnr nlcmblp ""i.0"^'iproduicito de l a susciiipciór- y media-de l a tarde h a llegado ei tr ios corres ipondieníes . LA SITUACION EN MARRUECOS 
p S e X S k ^ o : Avuniamiia ' - io 'le los socios y ^ e r s - m a s j u r í d i c a R e m a d o r c iv i l de Barcelona, señor J ^ d e ^ Venero que ail si- -
de S a n í a n d o r . v n . -n a r r e g l ó a los adheridas a l a Asoc iac ión . 
• . . ' i - i . . . 9o 'TiftK s s n . n w . n c i o n e s tlb • •'> j«-
y, no e n t r e g á n d o s e l a , ail d í a 
numerosas personalidades. siguiente "se p e r s o n ó en las oficinas 
Desdo l a e s t a c i ó n se d i r ig ió al Tea- do Pcliicia y Arbi t r ios , en las que se . 
t ro P r inc ipa l , donde h a b í a prepara- ¡nn an.ró que no so l i abbo i despadiado TELJvüLAAIA Ol T I MISTA 
. i - ' > i ios v e x m m m del paigo. . , M A D R I D , 2G.—Se h-a laeiiljtoiio 
ú \ ' U r ' ' ! !!, , ," .honor- r Efl d í a ao-^oi?tóuflía f s eñor Vene- M o g o n a de l a Oficina de T a « 
Luego, p ronun r i a ron discursos, ro—volví a ex-ígM.os del &eñu¡r G a r r í a 
presontes f a t u t o s , se consti tuye en ; ¿ f f 8 S S S - q u ! © acuerden ^ c i ó n por todas las autoridades y Xífó¿MÍ¿ 
esta ciudad una Asociac ión d^slnmda eveniu-.u o ipeiJiiniiu - l , , M - A ^ ^ 
a intensificar ol mejonamieiifo de ella su favor n came^jn o omidade.-, 
í . ñ d a J o s . como ol Ayui i t amien to . (.a-
nuara de l a Propiedad, de Coinercio, 
VÍ I .LAFRANCA, 2G. -A las 
^ t í a [ L o s , b e n l u r r l a g u e l e s 
q u i e r e n p a z . 
en todi s sus aspectos. 
El d.omiiieiiÜo de la Asociac ión s e r á 
esta eap'tail, y sn nombre el de "So- e t cé t e r a , 
ciedad para el fCimento de Santan-
de r» . 
TX 
I I 
R e d i r á n 1.a vida sooia.l, adormís de 
Sos Estatuios, los acuerdos que so 
adopten, en las jun tas generales, de 
.asc'oiadrs, a s í ordinar ias como- extra-
ordinar ias . 
Las primeras t e n d r á n luga r anual-
n>'mte, on el mes de enero. 
Las segundas p o d r á n celebra rso 
<Miando proceda, a ju ic io de ia díríse--
t iva o a pe t ic ión do nn tercio de los 
asociados. 
E n ambos casos correspondo a la 
.Tunta dircrtiu'a. efl s e ñ a i a m i o n t n de 
lofiol, sátío y hora on que t e n d r á l u - frotíieridq 
gar l a r e u n i ó n , quo. se a n u n c i a r á v i - bLen«s que 
^sii lenii-vnite con o-rho d í a s de aniel a- «a-'-piodat 
< ión en los perii'i.diecs de osla capital . Siuitande 
I T I 
Es func ión de la j u n t a general or-
d i n a r i a *el nouiiliramiinii-1 de la direc-
t iva , que se comtpnndrá : do nn presi-
dente efectivo, dos vicepresidonte^, 
secretario, contador, tesoro nn y ol n ú -
mero de vocales crue se jnizgúe pr^cisd 
cada a ñ o , para ol bmen dosnrrolio do 
las in ie ia t ivas y planes de l a Asocia 
e!ón. 
E l alcaüdo de fe ¿iu.dai3 t e n d r á ol 
c a r á c t e r de presidente nato de la Aso-
c iac ión , pudi-endo asistir a las j u n -
tas, con voz y vr-to on ellas. 
Los cargos s e r á n reel-ogibles. 
I V 
(La Junk* HiirectiivVa [^rX dividida, 
fen secciones, cada u n a do las cual -s 
elegirá so j e.e&iden.te y los foaí^os 
que nocositare. 
E n pu-incipin so 
vsignlicrites: 
,T)ie Atraiecionos. 
1 " 5 ; . . r . ; ^ , ; ; & ^ m . f * a ^ a * , V * * * * * * * * * * r^tos se wJoca. < — « v * . clel„do „. la • » 
. •'' • r l o i ÁÚ in A^nci i - - ,! 4 san de nuevo on el depós i to de ca- llevada a cabo por los ««jcuans», » 
P J • r - , d á ^ , e S ' en ia;,"t0 se V * * * * ^ la t m ó a, l a f racción de R u a n d a d no-E l s eño r Ravento-s e m p r e n d i ó su dicicfumentac óu loioiál. " , , . , . . . , ® .t 
regreso a Barcelona a las sois de l a S ^ S S d o eme ol don J o a q u í n V a 1 ; 1 ? ^ m ^ f h d ' d e p M T f f 
u:rde Ruiz y u n M don. Judio I^érez es tuv ie -á Anade que los jefes de B e a u m 
TÍfiSTvrriAie rTTi>T7tJXT.ATT-i7\c 6-11 coml i inaa ión con el repeteloi guel desean presonitaitse cu la Oficina 
. M U I D A S üUl iLiKJNAllVAS .o.pufltua'aro pa ra evadirse del paigo ' 
A ' m e d i o d í a fueron, recibidos los fué ésto requerido a ello ixsr el s eño r 
periodiisias por el gobernador, quien cape l l án , quien tampoco obtuvo u n a n 
l . s dijo que seguía, p reñe u p á n d o s e de r^piuesta ca t egó r i ca . b 
l a c u e s t i ó n d J j a g o y que a < ¥ * iLos seiloT6S RuJZ ^ agiente]?oportuno se les d a r á las m s t « * 
ión on l a susc r ipc ión fija: 
C a t e g o r í a p r imera , 25 pesetas men-
sa ail os. 
I d e m se^gunida, 15 í d e m . 
Idem torcera, 10 ídem1. 
Idem cuarta , 5 í d e m , 
[dem quinta , 3 ídenn. 
PPan sexta, 2 í d em. 
I d e m s é p t i m a , 1 í dem. 
para emprendar lais negociacionfiB 
•eonducentes a su sumisión y a los 
ouallies se ios comunicó que en ticoii^ 
Asocaa 
recoger 
Procnr&dor de los 
C I R U G I A G E N E R S L 
^«peclaliata en partos, e n f e r m 8 d a a « 
de la muier T v í a s uriaariaa. 
ronsulta de 10 a l y de 3 a 5. 
fírn^c ti» F.ícalar.te. .1*. T«L 
comí)cameras, (csacó el permi 
puesto desde- el minis ter io . Allcaíldía, . que h a b í a ocultado 
T a m b i é n di lo que h a b í á llamiado <l-aeuiinienitois que tengo despadiados y u ~ H A ¥ v o V E D ^ 
- i a»v«Y*»á«,̂ v«rw ÁrA T^aAnn T \™n r>o,-- . TCÍRÍstcidos". v advertido die ello p n r l , . • , nf,. a l en ).iresari:o a el i-eatro j_.iceo para n » . « 00 . ^vL.-af M A r v R ; T i i > gfí FI cnnuimca<to oii" 
. / Oes onlorraderes, el d í a 23 enceinl.rá^ i - v i . - v u j t J i ^ . — r a I.UIUIWUV 
\ T r i b u n a l » que convoque a maman a l a Junta a,efeiri,fl;a ¡peftimiso, pei-o no as í las cair-; ciail que se facil i tó boy en el mraaffi 
. S'ANThNíVFM de E s p e c t á c u l o s , a f in do quo <•:••'.-:-s tas do pago, que no he visto aun. ! r ¡0 (|e i.a Quem-a, dice que, según co-
' t e rn i inen antes de la una. POR C U M P L I M I E N T O l l ! I l n k , T i . ¡ r ; > t , i b i d a del g«Der^ en-
Por ú l t i m o , m a n i f e s t ó que h a b í a E n l a Alea, di a se recibió ayer n n • . de-i.acho nn ocurre no-
, . n o • , i i , i expresivo telegrama del mayordtumo eangaao aen aeispaeno, nu y 
estado en da Sociedad de Pescadores „1;|X , . tU, s¡1 ^ ¡ j ^ d l a Reina d o ñ a vedad en ninguno de los ternitonos 
Vic to r i a en el que se dan las m á s de l a zona de nuestro .proteGtoi'íwK'-
p'n!!ro.'rción. 
a i naugura r n n retrato del Monarca. 
VWWWWVWWVWWVW VVV VWWiWWWWWWWi 
L o s a g u i n a l d o s d e l 
CIRUJANO D E N T I S T A 
n lais secciones Da l» Facultad de Medicina dPMadri3 
Consulta: de 10 a 1 y de 3 a C 
'AJmda. Monasterio. B.—Teléfono. 1-M 
expresivas graiciaiS piar lía b d i c i t a c i ó n B ^ j p ¡ i i j . y p E XO POSESIONABA A 
que aqué l l a envió a Palacio con oca- v n ' i \ v r W \ " 
siótl del onoimistico do nu-"stra bolla \ I L I ^ A M i E N A , n.,i... 
Soberana. M A D R I D , 2 6 . - l I u y estuvo on i 
PARA HOY c ió el general Buirguete, saliendo^ 
Con airregln a la. orden del d ía ÚP a.6g¡0 akai /ar a l a una y ined®-
t ima , va que lío llego a tratarse en T . . . . .M-I-OA aeer-
¿ l i l t ima n inguno de los asun- Los Pe,,,odl'stas " \ 1 Ú i l U i * f l 0 
tos i n.l ere aliad os' en aqué l la , celebra- « a do l a vis i ta y el genewi i ^ 
rá hnv el Aviiintaimicnln su r e u n i ó n que sólo h a b í a ido a cumplanen 
Ar ' a d u m b r e en ŝtos Monarca, como es cos tumoiw^jM 
PRE5H FRH6J3 (S. H.) 
É E C A B A L L É 
C o m p a S f i a d e Z a r z u a f a y O p e r e t a . 
Hoy, miércoles, 27 de diciembre de 1922. 
F U N C I O N E S P O P U L A R E S 
B U T A C A , 2 pesetas. P A R A I S O , 0,50. 
Tarde: a las seis \> cuar ío . 
LISTA DE M i i X A T l V O S PARA E L 
RATAiLLON D E ' VAI.E1NCIA 
Suina anleuior, 3.T71 jiesetas. 
S e ñ o r a viuda de G á n d a r a , 25 per-e- o r d i n a r i a semanaü . 
tas; sc-fiora viuda de Znnzune-ui . 25; . 'SoHanjente « í r á ^ . i e r a d o con n n dic-
, _ _ _ , - , , t amen de la. Comiwnon de Renenconcia 
don Juan J. Ruano. 2) ; dona Amo- „ „ , . „ !mi(-,, .y que de spués de 
n í a Llano, 25: don José Corra l . 10: babor o ído las dec.la.racinnps y do am-
Ci&sáreo p l i a diseu'nión de los t r á m i t e » lleva-
don Ú s a r;i'10, ae<-rdó pedir al Ayuaíia-
Aldasorn, 5; don 
1.° l l a l l i o a i T O í 
don Lu i s 
Ont-iz. 5; den C. L L . 
L L . S., 3. 
Tota l , 3.897 i)es/'l.as. 
XOi'A.—Se admiten donativos en 
las Administraciones de los diarios 
locales y osiiLbiecimientos mercant i -
les y a amiinc lados. 
Paca cualquier d i ida o reclama-
ción, di r igirse a l a oficina provisio-
na l de l a Asoc iac ión de Padres de 
Soldados de Santander, San .losé, 12 
'C í rcu lo Catól ico de Obreros). 
casos. , 
U n poriodLsta lo d i j o : , 
- ¿ S e va usted m a ñ a n a a Tetuai • 
—No: yo no me maircbo. J 
¡Pero ¿no vuelve usted ^ v ¡ 
-No ten;go j i a ra que 
in.iom.to la s u s p e n s i ó n de empJo.. y 
sn.eldiO, por u n arflo, del m é d i c o s e ñ o r 
C'irron'). 
Soguraimento a este dictamen sea ane djo que esperase basta 
presentada alguna enmienda. 
volver-
paro 
q u e r í a maircbannio el lunes, ]'•• 
. , . . . . . i , . - . c i n . el nuero? 
La cárcel de Santander. 
H a s i d o n o m b r a d o n u e * 
Ies y ed Cobierno me soiiprend 
con su decis ión. 
ié ayer 
- P e r o ¿no so ofreció usted P"-1,.1' 
a T e t u á n a dar posesión S0» | 
Hann-ev i . ' 
P0R TEÍ.l'.FON'O 
Hocíie: a las diez p cua r ío . 
—No, nada de eso. 
Y s in qiiiorer pronunc 
p a l . - d n a m á s , se despid 
i-iodistas. 
una ^ 
SAN TOS'A, 26.—tHa sido nombrada " 
Especialista en partos, enfermedades J i r i tot di Ja I • .--virnaa!. ^ l - . n ^ J | | g ^ J | | 2 
de In mujer '/ de los n iños . 
RAYOS X . — D I A T E R M I A 
José I.óp •z-Nnño. que hasta al i o n 
ha sido digno director de la P r i s i ó n N A R I Z y_OIDOSRGANTA 
ESPECIALIS ' i A EN 
Consulta de diez a una S 
Medicina y C i m i i a de la es¡>ec:uilidad. t ea t ra l do esla vi l la . 
Reanuda su cosu^ta de once y me- Hasta el momento en que és ta se 
d ia a una y do, tres a cuatro y media, ( laiisnro la dir igirá , su actual a.ilmi- media a seis. raMa&h 
Calle de Mai-ce'lino de Sauluola,. 2, nistrador^ don; J o a q u í n Morci l lo , M é n d e z N ú f í e z . - W i - 1 » * " 
8-Sf. 
E s p a ñ a , u n p o n ó d i c o 
p r u e c o 
S i 6 1 I C ü I I i l o l 
mpam&náo a umá de suis 
se eniouiciiiti'a eaifea'nia. 
¡lenieaM •B(uiíigiui©t'G cpe efl, se-
teipniiiiiuairá M i z i m&nifce 
por 
B U I i G U E T E A SUIZA 
| IMADIRID, 26. — E s posibíie cpie en 
fateivé sófligai eí Igiomeirtail Bqrfigiuiete para 
Í5uiiza, 
jiijias, q 
V: Oree ( 
piDir • VilliaTinjieva 
«il aisaiuta de lo» priisioinems sí ñ o se 
Ktíei'ceu late giestionieis reallizadas por ¡ruuiova 
y aisí l o l i a hedhio cahistar a urna 
niilias de los cauti .ws, 
hot'efl Rcaíia. 
VILLANUE,VA, I>ISCRETO 
Díelsde que se comst i tuyó este Go-
>icti"iJio, ea"a casa decidida e;l qiuo el se-
dleisanipeflajr la. A l t a Odrú|ísa|i'ía de Ma-
«A B C» t] ice mié, dos,!,. 1 ; ^ , ^ ])ay 
m ¡M G6i)j 
cfuo en l u s 
i se verá, si o 
-ÓGai-MSion 
mü¡& le visiftc 
sTqts (JU;G se 
11 cuampllidíor 
de l o ofinsckib y o.n los a^-tos de la 
Aí'ferá t ' M ' u . h i ó i L si es 
tamta, ramo di pnis desea la. m- t l f ln i i -
cáón (kll .•prdlo.c.i.u-íiid.i, sdliro .todu en 
el a ln i i rno -de la. aieción miLljitar. 
(tEfl OeüráitOH dir 
«¡Na 
f,,,!- villaa-
¿a r i a ; pealo i 
]vasta fines de 






se pensa íba haoór io 
íinero. 
A l ooomiínrcair el señior VillaniulGiva a l Qyin 
:ltrnair(iniés de Alilinieeniais su nomiijva- eJÍ 
Amento, aquel jaiso aHiguna resiisten-
,.cia, pea* estLni'ar qiue s e r í a m á s conivio-
dilcate qiuie hulbiona um paiúiodo de 
tiranisiaiáii enitoe el probe'cíto:pado c lvü 
y .-I militair. 
Ante l a insisteniCiia deíl Gobierno, el 
êfM>r VáUíunuiom acejutó. 
Vó a Mamruleooá contra l a voluntad 
'de- toda su fami l ia . 
Kú niu'evio alto comisaa-io se l i a nie-
larlo a hacier raanáíetstaoiones, l i m i -
na.ii'li se a decii' que s u cr i ter io respec-
•jm aíl pa'abilemla miarnoquí lo tiono ya 
. jBXipueisto en el Pairlanníonto. 
U N P L A N 
Una peaisonalklad ha dioho que el 
pilan a desainrollair en INIarameoos, y 
quo diflere iníuy poco de lo que mani-
iesitó anoche n n min is t ro , es el ái-
guiente : 
Desafnine de la(s ciahWas.-
iidiOimiQiS do la, Ical tá í 
a ío sariia c-ainliidi-z, i 





irii 'm .i- u:' caiiiiDiiiii' la 
zii i ia.»' 
* « * 
E'J Tmpa.ivhiíl)» eilti^jlia al s.-'.fi.,-ti- V i -
va, do quien di rá qua @S ¡••:r:-n-
uy c.ap.a.ciln.da. jawa, la p c l i l i r a 
DISPOS 
iTICIA 
Por la Di)-., 
aia'ircs so l ia 
•/e SQS con^GiiihiiieintCjS m e&á 
'i-'do.n aJirir anipbóis GáiüíriS'S 
i3v.iiiii.kMi.lo do, las .ífestion.-.-s 
IONES \:K GRACIA Y JOS-
• F o r m a c i ó n de un ejérci to volninta 
r io europeo, con jefes y oficiaíles es-
seisuonen de SAIS oairvo-s el día. 30 del 
a'oiailaiV pncr sea- i inliáiiiiilos el 3;J y el i 
de enero. 
Sis ftiiiSpondon las op-osi-c-íanes a Re* 
giisferós do l a Píropiieidiáifi hiasta efl pró^ 
xMino 6 de enero del a ñ o cntivante. 
T'affríMéB l i a mainirrslaiin ol dííéieftiiai 
de Jes Registros qule as i s lú rá giisluso 
a praisiidliir el acto de dar p o s e s i ó n de 
C ^ a c i ó n de traptas anxifliaires i n d i - oamgio al nnevo decano de la Junta, 
.«euas, con of icMidlad e s p a ñ o l a . Cciliegio. de Notanácis do M a d r i d , 
" Raseinras e s t r a tóg i ca s en las po l l a - ' l«n Maleo Azpuidm. 
fonos d d litarail. • I j a i ^ e c t e m de Tj-dmnaír-s 
' Repatriacmn sal,voirdinada a la.s no-' ê p m ^ m com^ny.a.r en. hrovo é o<Ua-
feesidiades del momento. ^ de nn P a t a t o que ha do some-
Ma¡rtt,éiiim.ifíiito de las l í n e a s m i l i t a - t-ar aO min i s t ro , reiglunanido p a m lo su-
ajps c a l a zona orientall, con toda clítófe oeiaivo e(l régimcTi do aáoenisos y tras-
de garantíais pa ra q¡iie iM-odmzcan la jaldos en l a oaira-erá juidicnla" 
diobida efiiaacia. S iDo;spiiiós act ivairá el estudio do las 
iiJcit=ais leivantadais por u n tr ibunail de 
honoir consti tuido en Rarccilona, paa'a 
diofinir soibre l a condurla. deíl magis-
t rado do Murc ia , don Feiliciano I l e -
nraniz de l a Plaza'. 
•':' 'Intiadíacián de nuestra influiencia 
ctesdo la costa hasta, oonsoguiir l a pa-
Giñeación y conivwenicjia con. los indí-
genas. 
El Gobierno actual se encuentra an-
te vm heclio oonisunnado y poí1 respe-
tp a l a foraialidad de E s p a ñ a lo cunn-
¡pliirá leoilinienlte. 
Se doliniitairán las funciones del al-
to oomásario.; 
La acción miflibar estali-á supeditada gia por crinvonieni •. 
iit la civiiil, s e g ú n lias necesidades que I^ate yisiftas a gii-air por; 
E l espaáilemte ¡ 
die GoMleirno del 
La- lunitia- misp 
miiércdleis paaia c 
v a c o r d a r á , en d 
slevair 
buniatt 
i a l a Sala 
r e u n i r á el 
m.oresionies. 
va, lo qu 
H alto coaniieariio iie-eaniozca y su eje-
•cución e s t a r á encomendada a l ininis-
Stoo de l a Gmerra. 
Ei GObieirno lua acordado reailizair 
NI baiboir de Intimio aemerdo con Fran-
Con este p r o p ó s i t o e s t á relacionadla 
Ha llama.da a M a d r i d del emibajadoi 
fio Bsipiaifia en P a r í s . 
E l seíioi- Q u i ñ o n e s de L e ó n l legará 
.uno de estos d í a s para , conforenciai 
' i ' a el min i s t ro de Estado. 
PAURA, E L MAS A L T O V A L O R PO-
LITICO 
E l jefe del par t ido social popular 
eeñor Ossorio y Gallardo, se ha diiri-
P Í O a todos los jefes de grupos dt ñ 
'darechia notiiificándoíles l a f o rmac ió r 
del n u w o .part ido. • 
ÍDiedaria el s eño r Ossorio que loe 
mam-islas que se h a n u n i d o a l nuevo 
siguon pnestando su. adiluesiión a Ma.u-
par seguir considerá i id i i le como 
i i á s alto valor po l í t i co e spaño l . La 
¡Pbica disemepanoia es el i r u n poco 
üinás a l lá en l a políti ica social y el que 
se ha de i r m á s aprisa, 
p Taanlñén dice ei s e ñ o r Ossorio que 
;iMlajuiiuL es el piúmeaió en vor con sim-
lÉMitta este 
•toás iappartancia de las derechais es-
I>año,las. 
PROXIMO B A N Q U E T E 
. Uno de. estos d í a s se ce lehra i rá u n 
paniqueite en el ministemio de Éstaido 
^ honor, de los señare 
ptlguiete. 
asta. Junta 
inispectora ócáMstítíSisítr&fi por r^raipÉtlda 
y p(ivrvine.¡a,s del ,di^lrit.<i. 
M.VXil 'ESTAGIONES DE ALHUCE-
MAS 
Ail miediiOdiía iiecibió a Tos periodiis-
lais en s u despaciho oficiafl el ¡efe del 
Gioíbiiorno. 
iComionzó mainife^íaaido (pie anoche 
dió cuenta a l Rey do todos Tos asun-
tos pendientes y que le h a b í a releva-
do del despadho de hoy. 
A ñ a d i ó que el sulbseciretarjo d!e Go-
beTnlación lo ha enmunicado que ayer 
no se roci lnó u u sólo tolegraima. do 
piroviinoias, hoclio quo domuostra que 
'a tranquillidaid es alisoTuta en Eapa-
Ai continuaicii'in, el r n a r q u ó s de A l -
huioefmlás dió cuenta do dos iel.o;gra-
tnas que ha reciibidó'. 
Uinio de ellos es del aíl caldo de R i l -
:ao. a^iradeciendo su fe l ic i iaoi rn potí 
os actos de conmemoraai.'Vn de les 
iitiios, celietoada, en aquella v i l la ol 
5 del actuaíl. 
E l o l r o teílegraima. os del alcalldo de 
Sans, diciond:) quo ail pasar tros cm-
lairi'.aicion-'s pesqueras por la: punta 
le Sant i PstnL zoziotoairoin,, salvánido-
mov.wn.ieuto, que' es el de se los t.nipula.ntes. 
A n u n c i ó eT mair( |ués do Alliuicemas 
qiule pr01>aibOioimiorite ol viernes se efiffe-
b m r á Conisejo de niiniisín-os, bajo l a 
pi-owiirlon.eia. del Rey. 
M a ñ a n a t e n d r á lugair éfl anuneiado 
ViUanueva y allimuerzo en honor dé los señeros V¡-
llanineva y B'urigiuelo. 
OPINIONES DE, L A PRENSA -Cuiando é s t a s se miairehcn — s i g u i ó 
^ 'Oda l a Prensa se ocupa, del unan- diicnenido el prosiidenle - -• colobrarominn 
"'Uniento del s eño r Vi l lamiova pan-a u n Consejo puiraraiente admtni.sirati-
Vo, y a qule en los antea'lores no IUMI: s 
podido ocniparnos de eso. y si ailgun 
miinistro propinne ailguna c.-sa nueva, 
so si •ni.otorá a, la. ditlibnraioión de któ 
de m á s ccmipañercs . 
l> s¡Hiés p r e g u n t ó ol pr.widente í 
—¿Qué imipre.sii.óii, ha proáradído d 
nomlaraimirnto dÉtt aéñor VlUaínra uva 
pa.r.a al io comiTsark)? 
—iHuiena—iiesi^ocnidió u n povriodi;-la , 
•a juz-gavr por Tos eriivi-nlari. s quo ha-
ce l a EteeiiBáy 
—El G. ;b i iM-no—aña.d ió oíjpp re| ó i tor 
.—.no ]:uodv tonior en cuenta lo qiuifc 
dicen los |;ei-iódioas. 
—Nunca me giuié de el los-irespin-
dió el jefe CM Goliieirnio, y ainidi i ' i : 
—El ^ a g e é m s i de la. conrontraioión 
BS cumple tranquilaimo.ule. \ > m 
rio lias cniidici'onrs del y-'üi.v Vl l rwiue-
v a una labin- ailtafínente l»o.n.di(r¡.::-.?i 
para los intereses patnins. 
Trrni'iin'i el miairqués" (P Ail.hnceui'ai' 
dieiondo quo ignora, c u á n d o sablea 
ixini: T e t u á n el solicir Vi l laün- 'va . 
C O X F i : i ; í ' : . \ r . JAXiio 
lí,! m in i s t ro s eño r Alba ha con fe-
•roneiado (l.-d.oiv.<l.a.menilp ci¡n nucsti'O 
«-nbaijiador en. Pairis s eño r Q u i ñ o n e s 
de León . 
Luego rec ib ió eil miinistro Ta vis i ta 
del embaiador do los E - i i Ies Unidos. 
LO, \ l ! í ,ES P n f ' P O S l T n S 
153 min i s t ro del Tirabajo, s^ñor Cha-
papiricta, mianifeistá a los peñ iod is tas 
quo esta, nocihe s;ule para, el extranje-
ro u n a •comis ión compuesta por los 
doctores Decrep y Ollor, y d ingenie-
ro español s e ñ o r Maidiaiiikuga. 
Wan con objeto de estudiar cuanto 
ge relaciona con Ta r e d u c c i ó n do in-
válid 'cs did t rabajo en aquellos pa í -
•• •s donde existen cstaMeciimicntos de 
esa clase. 
Aidemás leu comis ión cnmiptrairá el 
nviln-iail n"ccisair.io pairá Ta instaba"ii'oi 
<lel I n s t i t u to de rcedur .ac ión , jmes os 
oritoirio del GOliiereno implanitoa-le en 
ICsnoña como, en aqnleUoS' p a í s e s don-
.!.• I . si esta.blocimientos de esa cía*-' 
jjk) dejan naida que dos&air. 
IJXA NOTA 1NTERESANTE 
•Se saibe qu'e el min is t ro do Ja Guc-
o-ra ha repairtido entre sus c o m p a ñ e -
ros de Gabinete, ps¡ta¡ su estuidio, 
unáis cua i t i l l a s conitenlendo el plain a 
aeguiio? en Manrfuiecos. 
H A Y REiSPONSAiBELIDEDES 
El director genoa-ail de Qibn'as públ i -
cas dijo a los pericdisitas que, sogim 
Jo acababan de com.un:iica/í•, el inge-
niero s e ñ o r Valenciano se ha compro-
bado que l a c a t á s t r o f e de Ontonientc 
se ha debklo a l m a l estado de loa 
lí enos y que se ha ordenado l a inooa-
c ión de u n expediemte ooi^tira los. 
ii-uianidafrenos de l a Compañía. . 
U n peiriodfista le di jo que si ora 
e k i io que l a au tor idad mi i l i ta r h a b í a 
amienazadio con instiMjIiir sumiairia y el 
idiireclor g'enieiEafl con tes tó que do eso 
sólo s a b í a lo que "deciian ail guiños pe-
r iód icos . 
•Luiego faci l i tó u n tologiramia en el 
que se lo daba 'cuanta haber des-
rani i lado, a consecuencia dff u n dos-, 
] i . liidimiento de t ierras, un t ren em-
t'ie Casi ojón y lili ¡bao, resultando tros 
heridos leves. 
EX FOMENTO 
EÜ s e ñ o r G^aaset c o n v e r s ó l ioy con 
ios periodáistais, "dioiendo que se pro-
]>on.ia estuidkur ccai giran detenimienlo 
<•{ asiiuto' do roluraaiones de l a tic-
. . y tojmbiéu hacai- que se cunipla 
con g r an r iguros idad l a ley de ¡pOiaglaiS 
díel campo. 
Hablando dol noinbranliento del se-
ño r V i 11 anuo va para alto coiniisario ci-
v i l en Maiuneros, di jo que no era n i 
m á s n i menos que u n paso dado ha-
cia el progmina. de la, cuni-en!ración 
¡[lie ,-sla, baibra expuesto en sus pro-
Ifagaindíus. 
A ñ a d i ó que estos moinentos teñí . . 
g|píún realidiad una. í r ase suya que 
d e c í a : ((Para Manmecos, l o que 90-
bie en E s p a ñ a , y para E s p a ñ a , Ma-
ri-no eos.» 
E X E L M I N I S T E R I O D E L TRABAJO 
E n el minisrterio del Trabajo so rc-
unieron , bajo la presidenria. did mi-
n o l r o . ol .sulrsoorí''mrio " de aquod de-
jiairlamonto, el alcalde de ^ l a d r i d , el 
soñoi- Fnancofs Rodi ' íguez , el s eño r 
l ' a i ' a í so , el señi:-r l ' rast y los d o m á s 
aMiendiros de l a Comis ión ejeeiiiiva 
del ConiHé organi/ewkir del p r imer 
eGongroíso naéi.'.n.al di- Gooítarcío do Es-
p a ñ a en UMnamair. 
¡Se d ió cuenta do los ofafeciinientos 
ilo las Convj'añíais l^riusatlántioáa 
da,!ido u n a Tondieaeii'.n d i l aO po-r 100 
mas 
dñ 
mi iHwuiceronu oirocienido euincm para, 
los t i 'abajdS del poríoilo preparatorio 
del Cdügrrx.) . • 
F I R M A DE U A C i l - X n A 
Hoy ban sido l i i inados los ••iü.nÍIMI-
{¡éS ili 'ci'. 'lus díél dep:u. ianienio dfi lla.-
oionda. 
Nan ib raudo segundo j o fe do la 
Adaana do EeroB 'a i a. doii Manuel 
Molina. Rielfoi 
del prepásflto fraiiivo do Li l l iao a d m 
Üan : I i ' , r n á n d e z . 
Idem ad.mini.-!rador do la. Aduana 
de Tarra 'mna. a don Manmd Cano. 
—lilen-i ' ins; celor regional do l a 
Aduana ii 1 Videncia, a don 'Atítonio 
San i l e m á n . 
—Jubil.ainlo a. don Manuel GóimeT;, 
([ir . d^eríiipiafiiaihia ai camgo aaiteiticKc, 
y concodiónd^le honores do jefe de 
Aiinúni.siira'eión c iv i l . 
—^Namb; a nd.i güh. rmulor del Caneo 
Hlpnlecano . do E s p a ñ a a dan Fé l ix 
Llano y ' i o r i i g l i a . 
—Fijando el capi tal porque h a n de 
tribuíta.r var ias Sociedades exíran ' je-
ras domici l iadas en E s p a ñ a . 
N A D A TIENTE DENTRO 
E l nuevo aito4 coanlsár io c iv i l , pioñor 
Villa.nue.va, rec ib ió hoy a las periodis-
tas, I iacióndolvs unas oxten -,i,s dvcla-
maciones. 
Di jo que su siliiaei.'.n ora espeeia-
i í s i m a y que, por l o recienlo do eá 
i iomibrainiento, no q u e r í a anticipaT 
dcela iác ioneis , porque q u o r í a formar 
poime.ro u n j u i e in exacto. 
A ñ a d i ó que h a b í a are piad o l a A l t a 
C o m i s a r í a d. ble-;-én.d< -o a u n alto 
(b-'l.er de patr iot ismo y que s e n t í a ar-
dienites deseas de sei'vir el i n t e r é s 11 a-
cionaL 
Respecto a. Ta, ConfoaiejnQi'a de Tán-
ger, d i jo que era i m l y pronto paira 
decir s i i b a a calebinainse o no y que 
se reservaba su juiilclo por l a índo le 
deflicadá del asunto. 
iMianifosíi) quo deseaba marchar in -
merlialaiini'-nto; pero quo. h a b í a demo-
rado su viajo hasta, al lunes y que l a 
feciha do és te do.pondo ]¡'rii.n,c.i|>almonto, 
de las entrevistas qiie au i i 'tsenie qiiie 
celobrair co:n el Gobierno, algunas de 
las ouiallies s a r á n ba si añiles largas. 
A ñ a d i ó que no h a b í a que olvidar 
lo delicado do l a m i s ión que so le con-
fía, que requiero u n estudio m u y m i -
nucioso y m u y detenido. 
Tamibién dijo quo se1 r e u n i r á m a i r m a 
con el min is t ro de Estado para confo-
renciiar y que anites de marchar i r a 
a Palaaio a despedárise del Soberano 
y 'de l a Reina. 
U n periodista le di jo quo, con su 
nombramiento, se esperaba u n cam-
bio radical , en los asuntos do Marnite-
cos y el s e ñ o r ViUanueva hizo n n mo-
vkniento • significativo, dieiondo que 
cuando l legara ol momento de a d u a r 
fiücttuíairía; j:ero que recordaba o t ra voz 
lo d.olica.ilo do l a mis'K'm cpre se lo ha-
b í a confiado y que sus dá seos oran 
isólo hallar el bien del pa í s . 
L A I X T C X S ! ! ' I C A l d O X U K L VOLUN-
T A I U A I H ) 
En el minis ter io de l a Guai ra se 
e s t á n u l t imando lias bases p i r a l a 
in tonsi f ioaoión del volunltariado y, a 
esto ofocto, c o m o n z a r á en breve sus 
conferencias con el Estado Ma.yor 
Central. 
A L I i r c . K M A S Y V I L L A N T T A A 
A ú l t i m a hoíra v is i tó el presido inte 
del Consejo al safior V.iillainueva, con-
for.ineia.mb) oxlensa.m'en.lo pool él sobro 
algunos extremos de su n'amihrami-n-
to y de l a feciha en que debe sal i r 
pa ra T e t u á h , 
D E L A CATASTROFE D E O X I E -
NTENTE 
H a regresado de Ontonivn!.-- id in-
gle ni oro s e ñ o r Va.lenei^i.no, quien tlté 
cue.nia de la. mis i . Vi 1 .quo so Te Ci 
£o.lti-e, (d tor . íeno eon motivo (leí en -
CfUie del tren, milililtatt". 
D i jo guíe ha, m m p r r b a d o que los 
frenas no furacioBafr^.n o que !• 1 n-
< are;a!ilos no oslaban, en sus pniie 
y que se líalo'a aid.-rlo un oxpr lili 1.1 ú 
p a r a aqui.l alan- 'las re - e n e - : . . : 
L A INSPECCION DE T I ; 11;!'\ \ l l s 
La Junta inspeelnra. de ' l r ibun !í a 
so ha reunidi) paira, ulltiiraaa' al • 
del. r ó g i m e n de los ascensos y h 
Ja'dos do la, ea,rrera, j m i i e i a l 
Tambi.-n aenrdi'» pasar a. la, S líi dal 
Rup-roino el exi-.M¡irnii0 in, ••¡.i-t e ia i 
mot ivo do la Pdraniaow^n dé Ti-lbnaa.; 
do he ñ o r all miaej'sl.rado de la 
d.ienvda de- Barcolona don F* 11 úaaiii 
I i ' v ranz. 
Aco.rda'rriii íam.'liiólli dar en enero 
coniiionzo a la. inspiecición do Aud i ' n-
eia-, que o e m e n z a u á por todas las do 
la. .|i.re\-ine¡a, de' (iranaidia. 
L a Jun ta se r e u n i r á somaímailmente 
pa ra u l l u n a r sus esludios. 
U N COMENTARIO' SERIO 
PARIS . — li l i d ia r io . d / E c h o v (¡fio 
n a l » dice en. u n artícullo que pmibli 1 
h o y que al Goariea-no de E s p a ñ í i en-
oomlirará serias dificultades piru'aá Tá 
P'.i'iificación d é l a s cubilas insaianiisaé 
pOC m e d i a c i ó n del B a i - i r n i . 
l.lamia l a a t enc ión dieiendo qufe se 
s e p É r á con in lo rés la. a e l n a c i ó n \ •!:-
t i ca de E s p a ñ a en^ Manía na , -; 1 ; 
que si.cva. de: e n s e ñ a n z a a Fran ia. ali 
el oaiso do que .suirjan dlific/ultaidiw en 
isu i n t e r v e n c i ó n en éÜ prol eclorado. 
ivvvvvvvvvvvvvv\'vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvyv 
Viajes de Soberanos. 
PAPIS.—Do ro-acoco ineóghi to han 
lie@a<lo i si a. i a i-de, a las lis, en Él 
r á p i d o de Ihae-eias, los Sid ei aiioií 
bi loas. 
SEÑORITAS DE RODRIGUEZ 
SAUTUOCA, 5 (antes Mar t i l l o ) 
Y SUCURSAL S A K D L X E K o 
Por disponer do anapi'ios 1 • $é 
hacen grandes r o f i u m a s en i i i.n-te& 
nado v medio-pnoooni: 'a.- . 
SANATORIO DE A L T U R A E N A V I L A 
P A R A CAMBIÓ D E CLIMAS 
y; enfermedadea de l a Infancia , 
el medico especialista, (ÜrectCi Ú 
(Jota de i .ech«. 
C1&S4 ¿.¡a © a r g o s , 7.—De m m ü i 
Paseo de Pereda, 8S. entresBelf 
G I N E C O L O G I A : - : 
. De l'¿ l/Z H 2. W a d - R á s . 5, tero 
De. H 1/2 a 12 1/2, Sanatorio de ; 
drazo (Medicina interna).—Todo* 
idía«. imWinit.0 los fí>.R*.ivo.n(. 
D« 11 S 12, Sanatorio Dr . 
I I « 1 y de 4 a 5, W a d 
T E L E F O N O 1-7S 
MED SCO 
Especialista en eníejr inedadeg da 
niños. . 
Consuilta. de 11 n 1, P A Z . 3—TPL Id-li 
i ^ B c l - a l l s f s ton e n í e r m s d a a e i í a« fif 
C O N S U L T A M O N C E A U N Í 
MaiTAían**, 18.—T*I&fan.» RM» 
T«((!a l a eorre8pon<S»n«i& j&ií iU 
Incendio 6n Pollo. temí eiata cljsfrptónife : ías vaca-
CÍOIK'S de Pasoiia. 
y/, v. G. 
27 DE D I C I E M B R E DE l ! 
Barretdiá, ^0-12-922. 
A las seis do l a í r j a ñ a n a , do ayer 
ee r ec ib ió en las ttücimiá de l a Giiai'-
í i ia mun ic ipa l aviso de que en Po-Hü 
e.e h a b í a decilamdo1 t m vicíieñto in? 
cendio qne aniienazaba destruir tudas 
las casí is de aquel bando. / 
Avisados los bomben^ ¡ i rmic i ] - i 
les y vduntar io.s , sailicron i'i'iiiida 
mente pa ra el lugar del siniestro <••.;.. 
las bombas y d e m á s íni ui ea i a I . al 
mando de ..sus jefes, s e ñ o r e s Ca3)r'iiio 
y Bot ín . ^ 
Cuando Uegarcxn al lugar del suce-
so, var ios ve-dnos y al JIMIOS b-oldadot 
ail mando dei suboificia.! de l r.':gi!uieii 
to de Valencia, don J.osé Vila, ' t rata-
ban do ext ingui r el incendio y df 
salvar algunos maiebles. 
Las casas incendiadas eran las so-
ñ a l a d a s con los n ú m e r o s 1 y 2, p r o 
piedad de- Angel Viadero y J^aqu í i 
Sobtiler, resipocl ivamente. 
Los bomberos, s in p é r d i d a de mo 
m e n t ó , se dedicaron a evitar que e 
fueigo se propagase a las casas cíHlti 
grúas, lo qnc consiguieron des j iués ttt 
lucihar con l a escasez de agua. 
Las dos casas quedaron reducid;; 
a escombros. 
E n l a .do Angel Viadero v i v í a n , er 
eü p r imer piso, Alfonso Carreras, \ 
v a t i segundo, José Crespo, con su. 
íamji l ias , quienes perdieron todos ly. 
muebles. 
Tambiá» . se quemaron n n buey 
nu. i víac>«,. u n cerdo y u n burro , pro 
ipiedad de José Cresipo,. que no ipil 
d ie ran ser salvados por l a rapide; 
con que so ex tend ió el incendio. 
•La casa propiedad de J o a q u í n So 
haüer era habi tada por és te y Anlu 
2iio Gu t i é r r ez y las familias respei 
tiivas, ' 
Estos perdieron parle de los mué-
Ules. 
Los edificios cvnl unins, propiedad 
de José Viadero y Federico San M¡-
g-iud, sufrieron ailgunos desiperfeclos. 
Segiin nos info-nuaron, el incendio 
se dec l a ró v ió l en la Miente a las cinco 
y inedia do la. m iña na, empezando 
por l a cuadra dte la casa nümiero 1, 
¿n la que ba.'DÍa l i ier l ia en cantid.ad. 
Cuaiiido los h i.bitantes de l a casa 
se dieron cnantai •del fu.e.go les fué 
imposible sal i r por la esealera, pney 
las llaiinias h a b í a n inva.didn aqué l l a , 
por cuyo mot ivo se a r ro j a ron por los 
baikones a l a calle. 
Alfonso Carreras, viendo que era 
inipiisiLuo la sal ida, ipor la esc íüera , 
a ivüjó u n ca l chón a la calle, con ob 
jeto do t i r a r sobre él a sus hijos. 
E l pr imero a quien t i ró sobre el 
ca lchón fué a un n i ñ o de n n a ñ o , al 
que s i g u i ó . e l resto de la fanni ia . 
U n a vez ipuesta é s t o en salvo, A l -
fonso Carreras se a r r o j ó a la calle. 
A consecuencia de l a c a í d a algunos 
i a ron lesionados. 
IMI Polio se presenil'» of] alcalde ac-
ciidentail, don C á n d i d o G a r c í a , qn'n ii 
dispuso tpie las personas heridas, 
que h a b í a n sido nnra.das provisional-
línañte por los bomiberos, fueran tras-
iadadas a la Casa do Socorro, io que 
se verificó coi "un coche. 
E n el benéfico est ahí •-•(•¡•miento fue-
on asistidas Justa Carreras Ruiz, de 
Í8 a ñ o s , de d i s t ens ión de l a rodiilla. 
b-recha, y A^nsUmi Cari'eras, de 19 
• ifios, de d i s t e n s i ó n de les liga.niei;:' ;; 
de l a a r t i c u l a c i ó n del p íe izquierdo. 
EM el l uga r del siniestro estuvo ¿1 
rnacejal señoi- l lamos y ol ¿Jefe do la 
Guardia munifipa. l con algunos mí-
^/vvvM^'wvvMí»/vv**vMftWfc vvvyvvvvvvvw t 
SAN V I C E N T E D E TORANZO 
LA' L U Z ELECTRICA 
,',Q:ué pasia con l a luz e l éc t r i c a en 
íhrs piüieiblltos dieU Aynid.:rm.iriitm de -GOÍT; 
vera? .Muy senciílaini¡eiiie; que l a pa-
ganmis y que no la vxvmrs, o íq que 
es hi ndisnaj, qnne nos 1 r a í a n co-mo u 
n n a cri'atnina, qiuo ]m.vn. acallarla la 
O'oicn uin hig-.t r i i los labias, y cuan-
do e s t á al) hr.'jo.- ci-up s-, le qui-
tan . Qiue es indigno y escaindaJoso lo 
qne se oatá haicne-ndo ©pal todos loe 
ahornados. Que no podiomos tolorai 
un .a¡.!!,s-M de tanta tr.ii.-.x •nihnu-.la, 'y 
que esitaínos disipaiiesU>s a ir en m-a-
aiiCefi-tación donde haya Luigaiv, porque 
lio pari.-m-.ia se cnnicln^v. J'udi-U'a $0 
asúvv qjuie una vez, effíitine ciento, ocu-
rriera.- un Irasbi'niK': pŜ O. e s l án su-
cedif i id; . I d ía ; umiaiS v c - s p f ex-
deiSiO. do' agua, otras par esoosez y 
otiras pouxjiue lo vienitos der r ibaron ail-
g ú n palo; pero paau el cobro no hay 
d.i'1V;'im i : J ' i gn ia i . 
Si la < :;aii;pañía. no lieiie maiteaaaii 
suüf i •••:!•!!•. o fa'Jin de comí ir iones, 'pro 
véase de trn/a vez en fivmva y no sé 
dairiin ca.-.si.s cor.no en eslais noches 
tan dis^iiignidas de tener qbe vocu 
ni-ir ail cayilnwp, a las b u j í a s o a'! 
Si ¿i partíriu,iajr, al laliiraidor, se l é 
causan trastoirnos por La failta de fin i 
«ío, /.qué no le suceden-.á a l industr iá l , . 
•sil fon dista, q u é a ciertas bfxpas es-
t á n víuriais docenas de faanilias dieSa 
fiánulo:.--- cbn cud i i l l o e.n mianm.j i ! bits 
n MI irado epu'-' iniptirL'nieinienie es juera 
qü'ie una báibil miaño- baigo v i l ' r a r uimfe 
fécl^B piáísa consiuiltar sus- cití is cov. 
SU jüivüii latida? 
Cumpíla, jMjes. l a C^.m-paof-i con sus 
íibi- S y 1*0 dé luglaír a r i - i i a S me-
ílidsis, y de esta miairneavi.. el particu-
lar , el la la-ador. e l . i ndus t r i a l . «'•! fon 
d is ta y aquel otro. q;:. darenros com-
p i - i c i l l u : - . 
Fíe d*0 h-irer conslan' .qnie e-1 eniplea-
flfy fV'jjifeat.Ino, ce-loso, acitivo- e iuifeMl 
gente, es tú sieanp'e al qui* i de todas 
efetálS ii'-rn-iim.a!!'id:-ido-:, d-i-.s-nudo ooim-
pDaictóp a tóctoe ios aiboiiilaidóas'. 
FISiCAL 
H a sido nirimbrado ¡poira este oair-
0 ) . aft e-"e .liu -í.d.'. municipail de 
Garveipa, don Mainuol Mena V i l l a 
Jiivieivia» J.« 
J!cci!i.;i: l i l i i'M.lKO'ala-
E L CORRESl 'OXSAL 
De nuestros corresponsales. 
n f o r m a c i ó n d é l a p r o v i n c i a 
DE CAWIA 
1NA( (.ni .V'MuX Rl 
CEÑE : : : : 
C6n 
DE B A R R E D A 
• '"MNÍM ( . U " . \ D!', I X C A D W K i ; 
E l l ic i i i iogo, a Ja.s diez de ja rtí¿l-
ñ a ñ a , fué conduicido eil cadáver , del 
(i 'i 'unto don Pedro R'-alia Saín i •i,;.-. • 
desde este pueblo ai de VióunoJeiá, en 
una ji!.ag;níli'-a ••.-¡•rrívza fúnebre y . • 
ches de acomipañar .niemo, por disj a-
sicióM de MJS ou'ci-ii.ins sobrinos, ie-
cibiendu de ellos id «n -ar^i e^piecial 
<ie dar las m á s expresivas grueias a 
ClMir^pa asi,í-:ÍJi.'i-( a a la / -onducc ión 
d.- los restos úe. don Redro. 
RARTIDOS DE FOOT-RAI. I . 
•A las diez de l a mafi'ana se jugo e-l 
iparí idu de Camjreiina.lo enii-o bts . i u 
(ios Buellna Sport y el Deportivo de 
Torrelavega, que, SQgúh ]>udnnos in -
,forinamos', el resujtado fué de dos 
Koals para éste ú l t i m o y de cen» pa-
ira, el Bueina SporR siendo arl.atr b 
ol par t ido por ell entusiasta y ]-o¡n\-
lai- Jorge. 
A las tres de la tarde so c&fcM'ó 
o t ro match de Caimipeoináto entre l 
Caimpuzano y el Rarroda. S p o i l : dc:-
de ios prinnerci!^ moimentos, el raáá 
profano en estas IfiideiS, se daba emu:-
t a de l a ¡poca cohes ión del Canvanxa-
•:•<. y su failite totaj de ea.ír-ciiainici;-
ito, "logrando -f$ i¡ :,nvi'ia .opao;,;. -
dos goa í s en el príaner 11-10;;,n. 
-Después del «leseaaso r ' -g lament i r i - ' 
Sos equijaers se alinearon en SL-S n.-.-
pectivo.s puriitos y cao b'za el s-"iñu-
do campo, donde loffi d d Cao pufcánb 
.imcp'n a,l^-n:a-. a-rra neadr'i.s b-.a-nas. 
inero ous sos coiriitraríos, siw erioreff 
<,ampo suf r ió , por éít«3Ctp de un. fper-
ie Imbuía7.0. uno. de las- oanij-i-us d<d 
Ciuraíl T/'.MIO un vér-ti-<-o. que V- 70 a 
' infundir c i caito MfíT&titi Síí ei a i r m 1 
de lonas, sieudo a,' ; ta Ion o con eájwfefé 
por todos sus ceno v.uV-i os-, y 1 ••"••>U-ÍMI-
do espfiiCiia] iníe-rés ei Pe'aor Klelon 
epuieu daindo oipmrtuinas órdeíhé'í; pa-' 
¡ra su at- 'meión. lograron reapimar!-
(Ofendo conducido en auto a IpiñrdJa-
ve.íra. 
Todos, a l t e rminar el par t ido , ŝ  
•interesaron gi-a;n.denKm1e 1 •or el EU-
tcr ino, lani^n'imidn eil a.c.,-T'?."'n,P'. por 
o¡e>-+i> CIIÛ  reunirse parecí-a cu'-' sa-
l í a n del bviño, póif la l luv ia que hu-
bo durainte el secundo camipo. 
Ar id t ró el pairtfdó el s e ñ a r EJlzotí-
juzgando t r i b s acert-ula su ae-
cha el públiei"! en olvido esta advei-
.•eaeia, por ser l ímy inif- iv-aate. 
' D E TEATRO 
Organ(iza;(lo ¡por bellas Jóvenes de 
ésta , v con objeto de destinar la "re-
• anil;i:i'l''ai u no lin i."'¡iélic(i. se dedi-
ecu-on durante ajlpiiin. tieniijai a ios 
ciisa\i:s deO ¡-rea"»» «lea.loa en l ias 
ael . is y en vei-so, de b'abio, tituilado 
•<l''a,bi(,la» y el diver t ido juguete' có-
ÍMÍCO; en v n áfeto y cu v.a sn. de AJa-
iirtÓ •Na.KMijo!, /PdubMlo <.'Se ñéeési ta 
criada».; ' ' - M ' M 
D Slppés de las miOile;-.t iaS propias 
de los ensayos, y bajo la. direceirni del 
- •ñ ia ' l loyns, ei s á b a d o , ateulamienle 
•invka.dos ¡'Or dicha.s s e ñ o r i t a s , asis-
timos a l a represo l i tac ión de dichas 
t-bras. 
A Jas oeho de la noche d ió ¡>rinc¡-
pio e! Q sto, con l a iN>jiresen,ta.ción de 
•Eabi .da», crue deseraipeñó con su gra 
da pe ru i i a r la s e ñ o r i t a S e b a s t i á n , no 
üasnan-ecik-ndo piada eh el suyo de 
«S-ira». la s e ñ o r i t o M . Palacio, que 
nos av/ada-ví 1 v ' v i •;'!a, a ver, pOjT su 
acahada labor o; ií;-tic-i. 
<> l-'u.lvia", (¡no fué iuiténj reftado por 
la señori ta . .7. Ral-j/cio, estuvo noiy 
.-Aisti'ia... 
Stcórapaifíado de la bm-na interure-
tac.ión, fué d é 0 0 gíéct'o sr-rj.i-.aabai:' 
el lujo y fa-stuosidad de trajes (JUC 
en,. di"''.n!. .obra «xhjbji^n'a^, r.-ja-e:-1 e 
tañido a nairavi l ia las l o u j c r r s de •;, 
anticua. Ifeií ia. 
Se<r..iilan!.- .!•: • | Ü SÍ iti T éf) l - " h • 
el d ivvr t in- ' jo:; : ."; .' ; •  -Uli'-o C'^'-O; 
' !IM. donde la sefifí-rift-n M. Paía-cio*hi-
zo una s.-ñia a "Ta ' ai! ici caiecha 
ble: la s e ñ o r i t i S l : ü á o . cu su y . -
pe í . Tmiiy .hienj/;.s-?.rltár!''ri'-a adanira-
mo il-iiningo ea 
Tue. p'K-.r el éxito 
. rcpit'cs.cnla'aiVi!, 
sniieeisivo cíl cep 
tal b u e n a socic-
O MI:. • • 1 
s • ¡rifúltiá[iuir8 Ó) j.a 
es t e |'UPi!ilo .no eha 
Cfuo tnon stí pf-tea 
ptram -i ' ser en lo 
t ro do reainion de 
dad. 
l'i-c la siiiluariioi ca i t r ica de Co.roa 
A- j 'o r lo concuinrido (jiue so ve l-ss dífets 
i'esüvi s. \ a :-•- nol.a.lia l a foMa de un 
sakori tfiiie fu era la dis.'ra •«•¡«•n d i la.s 
penis üaais nmyoa^B y "I roi-rf^-ijo de la 
•o-p!" m: /a: esin va to hemos c iai-
s--ruido, gracia;- .•' 1 --i tÚ&CZ® «I-- un-'S 
sieffiores que, conistitufídos en Bm • 
Ba, 00 bao omit ido ga.-R s ni hall , r 1 -
gaitieaido saciribficiíte pm'á r v - j - w c i u n a í 
iun local!, r^e annique a ñ u no e-sitó 
r.-r •¡••¡•.I 1 la patnfá il a-i irativa. p o d -
rnÍQfi .a,níii-!rxa.r rpn-. pcw SUS R'ondleid-
bies da ss.-yuiridad y de buen gus^o. 
burálípliPá las r-:-.ndicion.cs qne dr-be 
tóBomár pama dicdio fin. 
K,u la< pltiJatPO P 1 .-"••a-:-oiAs da-
<bis. cpuie h a n sido dSCfctiPO II.nos. 
l o . ' d-sí imbuido, hoista. en n ú m e r o , ei 
bello sexo, qjúfó rr.n su uir?fien<cila de-
•jnolstiró una vez m á s el, buen gasto 
(pie le ciiiraeleriza. 
'. Ar-'uim.TPiríS- a bi Fa.--. 1 un gran 
ftfiUTik) v la P!ieiprprri.c« vac-^ oue., cn-
nio hái^itin aomí. s'íája ni cánuimp de ve-
].,-r.(\c",i),-fai- r 'ill 'V'P:'-;. C"'-- ' •••• fei] mo 
Easlidad o • dan boi«*foir a l a io 010: 
Los desi>erfectos fueron de poca rm-
pontaocia. 
E l origen del incendio fue el ha-
ber encendido dos n i ñ o s , de d03 y 
cuatro años , , hi jos de la Reatriz. 
unas hojas de m a í s , ])rcipa.gáiidoae 
ail tejado. 
VVVVVVVVVVVVVVVWAIVVVVVVVVVVVVVVVVVWIA/VVVV^ 
El susto, nada más. 
U n n i ñ o s e c a e d e l t r e n 
iComo nnes ib.-s minutos d e s p u é s de 
"aal»a- salido de lia es tac ión de peque-
ñ a vi . t tei i l id el t r e n de l a l í n e a - d e 
Ont.aneda, quiJ tiiene su, lleigada a San-
landiM- a las ocho de l a noobe, se cay «i 
de na vaipni de tercera a la vía. un 
niño como de siete aftas. 
Con él i I-.'Mi sus padres, y mi ai Iras 
la madre giriRiiba pidiondo auxi l io , el 
¡naih-e se a r r o j ó d e t r á s del n iño . 
Por fi.u-tu.na', ambos resultaron üle-
sojss. 
•!-iy que lamientar algunas contn-
sione.s que l a mujer se produjo ai 
caer en el oruce de las víais' cnando. 
Una vez parado el t r e n en Sant.aindei> 
boffirió |-«aira sa:ber qué le b a h í a ocu-
r r ido <a su h i jo y a su espaao. 
W'V V/V'V\A.VVVVVVVVVV^VVVVV1A'VVVVVV\'VV/VVV líVWWV 
F e d e r i c o S t a r k"» 
p 
RAHCELOXA. ?o.—Ha. llegado a es-
ta capital , proeederde de Marrnecn^ 
i iac ieúdo frecuentes viajes a pie. el 
á v i a d » r chocoeslnvecir >• caanipecp 
tniuridiá] de paaratteádas, Fedei'ico 
st-jnka, a. quien se incend ió el aro 
ráte que diniigía entre Xauen y TM-
Luán. 
Se ha pre-uatado a las autorid.a«b> 
civiles y niílitajres, las cnalc.- lé han 
• • M u a - i ^ la : l i . i -Mionitos que acredi^ 
tan su personalidad. 
IT seño* Stanka éété desaffr-aBaédp 
su p^pipósito dé «lar la vuelta 
aiiMido en t re í inta meses, uti.iiz-andi1 
coi) ta l fin todos los medios mode i -
i da htcoimonión : a,-ra,} ta na;-, bi-
droavioj ieé, vn;pores. móitocLali'jiUxñ, et-
iai, y efectuando al'ru.nas ctapvis 
a pie, "ü-ara. optar a un p r e m i o d. 
o mi l l ones de coi-c-nas checoeslo-
vacas. 
Eil jr'a'/o va corr¡en(<o desde el d ía 
16 de j u l i o dcíl presente a ñ a . 
En el mes de septiem-bre ú l t i m o "fué 
operailo eh, Tfioez a ccns^cuen-cla df 
1111 enven ' ic iudenlo de que fuá v h -
timia. 
Los lii.iii'Cns r^cio-sos del ¡ o v e n avi- i-
ii„i- r j i d i c i n en la va.n-ía de p e a - i ' . ... 
VVVVVVVVaVV 'VV'VV\'V\\A/WV'VXVVV'\A,\'l.V\'\'V\'VV\'V\'VV 
Una inundación. 
L o s v e c i n o s , e n l o s t e * 
ta eapitail el geólogo Faüxon D ^ í 
el ingenieTo Iva.ao.-n. aanibos „.„ 
aniecicaioas, ¡aira, empezar los R 
litedS en ot pe;ld,o de Giaístaiaán, ijuv 
ihO a Alava, donde una Sociedad 
t i ' d l í í e r a tiene adquir idos varios ^ 
oiitoitos. " y' 
AÍSAJMBUBA I N T E C R I S I V 
• R A M i ' L d X A . 26.—La Jtuv.ntud Ú 
giasta de esta, ca,pita;! organiza 1 
asaaiOl-a. di I j i a r l ido piara,' los diJ 
y 7 del. j iróxinio oniero. 
('lom-uia-irán i-ulais las Juvenitu 
del Noi te y t&marán paute los J 
ras Sanante v Gonzáilez Ecbávairm 
Q U E ' H A Y A F Q l ' l R A l ) 
C I U D A D R E A L . ^ . - - C o m é n t a s e ' 
se i i í ido dosl.'Lveo-íuble paa'a l a gesj 
del nuevo gabe i-iKolor, seíior pw 
JOttWO, el hecho de habe-se suspéi 
do eil juego en toda l a piroivhicail 
seguir jugiáJadase « o Manzariiaires 
AiRR \:--.Ti:.\lj;>S POR LA CÜRRIÍN 
T E 
CORDOBA, 20. — A n a M a r í a .lur 
Luqne. y su espaso Antonio Agui 
vecinos del jHie:b\ de Adaniaiz, 
se dii-igíau a. la éfotiación de \'ill:ufir 
ca p a r a c.-:parar a u n hijo de a'ai 
que rogirasakia de Aínica, con licer 
de Pascuas, a l cruzar el r ío Guau 
q u í v i r fueuvn arnaistaados paa- la 
petuosa cdnrionrte v perec íeon alm 
dos. 
AiOCíRFXTF DE A U T O M O V ^ 
•SEA'1.! ..LA. 26. - En l a caareteraí 
Sarilú-car l a Mae-.a- a esta capit^í 
ocurr ido u n sensibffie suceso. 
Don Antonio Vargas Márquez, 
conducía , u n au tomóv i l , c- • : •;!,, 
de los carbono ros Mana. I V Martín 
y Dionis io • Donaiiine, que o m n á m j H 
por dicha carretera, su!iri.-iwlo los j^ . 
gores d e j a Ihivia y de í ve-hdn^ifflWP 
HLVÍOI a subir en el •'coche: pero cms&\ 
va de SiaUlúcair, al hacer un ráipito 
Miraje po r ev/ita-i- u n cla-apie con varids; 
carros que marchabao en din x m 
í.e.n; caria, fué a dar el «auio» caiitiá, 
ol poste dol servicio eléctrico, 
t e n d í ' los oantptótets etxn g r n v t e É H 
heridas en l a caibeza, y otro, a d e ^ H 
cení fra.clura. de u n braza. 
wyt yt v \ v w v \ \ ^ v v v v v v v t r v \ ' v v \ v t v \ vva\A)Vvvvw« : 
D a t e n c i ó n de un ' f resco" . , | 
ha 
don M^UPi l /"la'-ib 
inpim •'••>»' facjiil'.iidiad 
su j iueblo/ 
• '>, oe 
ifí ice 
R. 
N o t í n í a s oficiales. 
MeraeM' 




C( i'eres |e'|l,iM--|,lof<. 
i Cuartas. ¡ v i \ a , doña 
o doro Ta b-^rm'asa: an-
a-ión. 
R u r a n t ' todc 
e i l aim-e.-iar 1 
púhlie.o; de 
-. siitado one está 
"lioreiona.rse1 reabi-
rávmitos de fool-ball , para que se em-
):»ape. Wsn de las Urrma.s adecuadaa 
que paa'a asistir a. i-̂ te- deporte se ríe-
L a sefíorMa I b ^ o j 1 n-uv ad-i],-a-
da, ia.1 suyo, v ,,-o:-.) ••; :v ni'o Jas 
• •ñia-i'-is A i ' ' a i y A. M a r t í n e z . La 
sénoñHfl P< .'io'r. -.M hizo • I suyo con 
eran acÚM-pv 'como i-'-a ihn, ¡c'e las «e-
^orHa'-s ,T. Tbiynr ia . S ' t i é n y C. Mar-
t í nez . - 1 • • 
A la torm'iina.i-ií'.n oes, .-odcevkda-
na-s pon ellas paro f-.di-ci!arlas por 
isü bo-eu ocidrtva lam-urlá!t:"--"í-í del 
iwcniefu» éxi to m o n t a r io obtenido, 
soca; ¡'va al o P. propSoi en la rcjuisse 
de! domin.ao. 
b'cJir.es de Ru-cilna, d « ; n d ¡ • • • r f -.-.-io-
nan su educ.ai ión tas niío.iiS de nues-
tr'o amiga ol s eño r lárvili . se cnenen-
DE HORN Td)'; 
La Quardin c ivi l de E^txara&as 
ogioi.s ba detenido eh ol pydhlo d-
IPOU'-MÍM a C e r m á n Feriainaa;/ Scyto 
de 24 arios, por a are l i r eon un p a l 
ri su cónvecixio Jura- FérnAiidez Ar-
ná i^ , «lie al! a ñ o s . causámTt-le oéh'o 
.lesiones leves. 
F u á j'iiuo-to a . dis.posia'.n 'le! JUz: 
cado. 
DE CERBIGO 
Una i n i v i a de l a Cuani ia i iv i l de 
Castro Urdiates. estando prestanclo 
servicio de con-eiaasi. llca'ii basta, ei 
puali ln de Cen ligo, donde ab'-1 • 
qne de ana casa hobilada iinr Rea-
t r i z Ta Iba lo l iazas, s-i.lía humo ea 
eaao ean ' i ib id . 
Como en iln casa no habíia perspfta 
alguna., -los guardias. acomiatfiaOf 
de varios vecinos, pemdr.-.nm. • n.n-
siguioralo ar-'i'j'ar r! fu " : a qU.e ÍH 
bía bcciio j^res'a a loá iobla.s del te-
jado. -
Barrio y 'C.^-Motaie*» 9 Ixll^Tlli 
¿'. Barrio y C.^-Cemenfos y yeíos» 
JAiEN, SK».—«Comunican de Cunupo 
rrodondo. que una fuerte tfirnientr 
lia producido «lañas inmensos .«01 la;' 
caiepMS de dicha aldea. ES arro\a 
Ruiarra jas exjjerimenb'. una grar 
crecida, inun.dando las aguas l a ca 
lie piancipal de Cani,porivdondo. L o í 
vecinos li'nbieran «le s i l v i c - o subien-
do a los tejados de las casas, qu. 
durante, una, hora quedaron " a.nega 
das. L a conlienite' se llevó mucho ga-
fiado i iodar y de cerda, y á r r a s l o ' 
'^•.VnerosoH olivos. 
EO veciándário de Car^orreddrwlo 
tan quebra.nlado eh su situaei.in eco 
íióimicá por los efectos de l a tormen-
ta, espera que los Poderes públ ico: 
acadao en ' su anví l io . 
-• . . - - . - - ^ . . . ^ « . . y ^ * ^ -
Tras >a injuria... 
U n a n c i a n o a s e s i n a d o . 
PAMPLONA, 20.—En esta cáilüta 
s- Hallaba cumpliendo pena «b des 
t ierro poi! i n i n r í a s a don X i i . toriam 
VáJdeanoro, .veírino «le \ 'a!tie,ira. d-
sesenta y , - dos a ñ e a , til" s.a-r - tai i« 
bráihieípa.] do annol -pneiilo. 
ÉJ desteuradq sa l ió ayea* do aéíí 
capital , e n t r ó en el pátehlo sin sei 
wfet'ó y, (roultándQsa. csj^-ró a que c: 
:a,;...j-, ]la.i¡.ie ccgrcsava a MI casa, a I" 
l lora de c a ñ a r , ac-uodi.-'-adoJe de ::a 
proviso y d á n d o l e moei-te de varia.; 
i'a ñ a l a d a s . 
-'.'Vaidaaaode en el t ren mixto re-
o- 1 1 Raup ion- i para ¡a-coarAr U 
ci a^ada; ipero ha sido (•:••• '.;;r-nP. 
Tolearamas breves. 
I A ' ' ( A STI ¡TAI-'' ÍOX ME .UN FERB »-
ICAJRFUL 
-CAS'l'KI LOiN, '-a- • - En el Ayunta-
nre ido sé ba i •-Jti'a-raalia. pina aiserai-
b'lca n•.;:•.•.•-a | -ara Iralair d - la •-.•es 
üa.i.ia.-.i-óu del for'i-oraaTil de Za-ra.-; 
Q estól (aji i iail . 
Quláaó d - '^g ia ida la cc-nr-siáh ges 
NiM ' l l i vMPKNA TÜA ;i(:A 
.! '••'AW-'.'/.. 'i'l.—M-uname u n a b :-'.a epa--
! ultci ent i Mieu'o 1 Seque jo y hi uíi 
la: : io . <pi" ma^o a sa eoataa.rio «P 
aa 1. |Ui.na,.lai.la. 
EX1 'Id ITAICIONÍES PÉTROLIEBRAS 
1' VMP1 < > \ \ . 86,- Han lleganio a es-
»A LIC A N T E . ?r.._La !' : i -ía lia (P-
t eñó lo on un hotel de viaj-;- r.;-s «b1 iístaV 
cajaíaJ. ail t imador Sao Mago Veígj»', 
. \! \ a i - , ' / , tiiai urail de La C< ' ana. ; 
Rroeedé ü i Murcia y Caí l-igi 11a y MI 
OiinhiaiS caipilatcs i 10.10' 1 |.-aaair |>¡it 
aaiai-i'M- dei L j ó i r i l o juej¡.c-ino, l'fatty,. 
bo óuiaíl \ esn'a, unifonne caipd. otitom 
tando- en las hocanaanigas uaa.s iníás-
UÍLas funtiKStica.S y en -i jieebo camle-
eoraciones no inoiars ioiagiivariais'^B 
Ocioso es decir que cometió en-'wB 
bog sitios varias eetaíais, una. d e - n H 
Ja venta de un au tomó vil (pie no.CSÉ 
'iuyo. como antes tas hab í a ceímraH 
on SooiaalaoMis, Ciudad Real y airas 
pcxhlaci'aias. 
A l ser prendido confesó que toila 
la m a ñ a n a había, estado inirauiqiuáffl 
s in atr.ev(;r,se a su.lh' n i a cambiair,w 
h«dol. p u é s t en í a ol pj-eseníiadentó'^S 
qa¡ñ le tbain a c ip t ni-ar. 
vVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\VWVVV\^A/VWAAíVV«M 
OE SANTANDER 
iBamco Mercan t i l , a) ¿'M p-'»' ¡m 
pes-iT.- 26.500. t j f l 
ÁJ ican tes . serie C.'G je.r UKt; a J!i»w 
por 1(«1; ose tas 5.000. 
Samander-R-ilbao, 1900: a Pof 
100; pesetas IS^Qp. 
B E M A D R I D M 
Ia:flríor, «erle V ' • 
» • B i • 
ó;. 
B . . 
A . . 
C H . . 
Amortizable 5 por i00 ^- • 
! » i > . ! 
>• B . . 
> » A . . 
Amortlzabíc i por ICO F , . 
Banco de EspflEftí. • . • •,•' 
Banco Hiap»ao-Ani(.TÍ¿aaó 
Banco del Río de la Piaia. 
Tsbacaloraa 
Nortea • • « « • 0 
Alícantea , . » ^ , . . . 
Azuoíirera.—Auoioaw» '¡/i-e-
ferentea 
dem ídem, o rdmur i ae . . . . 
Cédulas 6 por 100 
Azucareras oa tempüladaB, 
Idem no B8tampillada8...i 
Jáxtorior, oerie t 




Francos ámaici. . . . -
Mfircoüo ' • 
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i i f t R É D O t i f 
SAN.TAÍ.\ÜER 
da l i torreiponás&rtA 
fcE DICIEMBRE DE 1922. 
S a n F r a n c i s c o , 2 7 . 
T é l e f o n o , 4 - 5 3 . 
n í A S INGLESAS.—Nuevamcnta h» recibido esta casa una importante remesa 
^- stas calidades. LANAS DEL F A I t í . - Gran surtido en las marcas. B. A. Car-
6 par is ién y Brii lautlana (Lana seda). PAEA(iUAU.—Estilo j aponés , lo m i s de 
o preciosos mo.lelos. PlELiSS.—- Kenar J y EatolaH. Grandes noviciado i 
"UeV ' B O L S O i Y CARTERAS. Lo m á s nuevo y p ráa t iM. 
tic 
ia míe l a inquie tud y el desaso-
.'/¿e tenigaiií. toeig^ua en n u c i r á 
a la ma.Ta\vnt.ui-a que ?.•:>!.olla 
inicia niuJli.airrfines en el hnirizon-
mo mnu'n d- • i - ' jadu, h\ \H ili-
S v |evaii:tii .que i-i • i ;r i i en 
•M>;.0.;.(, i,-, «loros -r inuiu ;- «I-
Ki sa lnda nave del .F/.-'.'nh.. 
• n > i s: ste n 1 ató cír(?uH(Stajic i as f ajvo-
lies para el nu rcado bu r sá t i l ffin 
nuestra a id o-: r c ránica comieal-
ognos; m á s la cur-.?.! ión iiiri.ri-of|iiiá, 
'g.,, dohli'' aifperito palítieoMinirdair, 
álQaicWzia; v cuhni'ia. |>laniteaií(l«i. 
-.rudo miejOT, el probltema m á s g r á 
decisivo do cu ante- irde.u-raci «oí 
^Panta españe l» . 
íste rponi'docind -ní'i de la ] ; -•ndl-
nifiricam li-a ooaisioai.ado receto s qnie 
á niie;rc:i!(ii • bun^ú.tll so i VÍUÍV. •<• en 
^ t r a i n d ••d" do-I '•a |a,¡i l . 
ln írenora.!. la '!',•!.!..• a j^i-rs.Md-) ¡ni 
acipio dt1 soiaana a,lenfadoT aSipoc 
COll-í «H-dárid ••.-•.(• sn ro irei idi orr. 
¡A;-a do las c c l i m d i ' n ^ s . <•• ;d!-:!.n-
ido a r-ilo la proximiiidad de fin dt 
>, fecha dé lbqiui¡idaicion;«5 y d • 
(¡,e cupones y d iv id . ii.di;s. 
'n la. sesiioi d;cJ rniaii.ite:s se coi 
nó la ] ' : !.sa. d'1 o-fort as de i ni . ••>.-:-
rtin-aicion obeoecio SHI rin Híi 
voi iciaiS de AIVUM a, y.- ib» 
láiá en l'a zona occJ'dlei'MU)? 
•io retoeflide, pireicuirsíoiro di 
di., ¡a (i v,'i^ '^icuili 
KOiiLaiia a 70,85, 
r lid.-. 
do M 
ACEITES PUROS DE O L I P 
CORRIENTES Y REFINADOS 
El Alcázar MARCA JKEGISTUAOA 
f.PURIFICADO L a Exclusiva 
ÚNICO EN Sü CLASE 
| t U & T i T U Y E A LA MANTESA 
PRKM.XAÜO CON ALTAS BKOOíPKNSA" 
Pídanse en toóos los (síaDIedonieníos 
BXFÍDENSE A TOE OS L U 3 PAJSI-> 
F á b r i c a S M T A i U C Í i (S . L ) 
losé María Coríiguera (C. D.) 
SANTANDER (España).-Tel. 333 
B A Ñ O S D E A L Q A t : 
B A Ñ O S D E H I G I E N E 
eflSB DH BBÑ05: TflBLE?fi5, HÚM. í 
fenósraío-íaíwíci^fii 
¡raim :. 
á n en esta 
m LiREfi EEGU&HR DE Ü̂ 0RK3 
DE LA CASA 
y salvo im: 
M d r á de es; 
iper 
E s : 
Jteuitiendo enr-a ¡fflra 
LISBOA. G E N O V A Y L I V Q R N O 
seu.o-; -: i-.-¡!-jradi:'rcs nuedon di r 
L ' [' ''''' ' ' ' ' í a s ai cuidado de i sí-
E'*',111 •-" '''¡¡•aa-.-quo. d-.-bí^n.d 
K i ' ' - : ' ^ ] " ^ aJredodcr de 1 
fcmi'J-1 ealiiJa ' y d M lá.s ii 
¡TÍ: dirigí; .-- a -ai Ĉ M 
¡ L J O N FRANCISCO S A LAZAR 
F ^ 0 de r'ereda, i*. Teléfono 37 
M E D I C I N A G E N E R A L 
AGO, RIGA DO e tNTESTlN( • 
u ta : de Ti ft i ' y a o 5 
• >- ESQUINA A L E A L T A » 
y Cai<i de Ahorroi de Santander -
¡Ilie!-, ! '' ' ' • • "i> '¡"j laeir.n d. 
U t o v . ' ' 1 ' 'aja de Aiiorros, ésio 
E l exiterioír auimeMtó su ms'joaia eii 
THI cuarto, CfuedaiMin a 86 35' 
L a baja de aimoaitiáall)^ ! ! 
l legó a s«r do deis ^ntoroe, bajanido 
ha,-la 88,50, | - iK) a! fin l ¡uC'Éiá a 8á, 
Vairi'airou pc-oo sus cniizacioiiris los 
amemlizabJes 5 per 100, I|UIS de h puie 
codcn.t.í.'is 95,85) -til v'joju, y 05,50, e* 
1917, Ll. ̂ a,!,.!! a 96. 
Les Tasaros, con.tim'n.n sostefrei-dos; 
salannente los de v n.-lniii pfr<>xi-
büó eicniro 180, coi'ra'ndo a ÍOi, Ronifcra 
102,90, tipio qoie aileanvcau Los quo v.;n 
con a dos aftos. 
Las cédullifis li.i.pe.te-ea.T-ias no conso-
l idaron sil aumonio, j-etroe^dieinio a 
90. En los va.! a ros m i m k : pal es se ob-
serva ñrinieza. 
E n Bjaiñoois, el de ^spafla inojfi.ra 
dinoo enior-r'.s. y P-s d. a r c - n s - i r v a n 
f.iiíviclni:. .^. l!::¡aai::di- a.1 ib v i l id 
Diiiira.'nito teda la. se ni ana. el meir. 'i-
¡!o de vahu-os ixidi is l r ía les Iva ofreci-
do biLfn as.p-ecto. Su« alzas nviyoi'c-s 
ar.)T;>v1.iMM!en a ios 'iaha.cos, que ga-
nan 'd . - 234 a, 2 í l . 
'Ontno s u p o n í a m o s en. l a •ant.erif/c 
iiiaa, las Aziiiaararas piiw-n'rd-'í.n fá-
•Voaiaíiito d'ípflo^icd^n., y eierran bil 
iOraiado, a 70,50 el p ráx i tóo . 
' E n el ec-nri do fei:roe:iinr.jJrj«. a l dea 
" ' a . ' ' . l aao . i d.-.l c; f niism.o lie l a pa-
-aila seajaanía, l ia sace-dido un pemi-
'u dé 1 ia-iiüuiniiki-.ad. 
LÍÓS .Vliea.nn-s l ian sufrido nna baja] 
de «ie&e emloiros, y los Nortes, eua 
tro, li ' .nrinanido, respeot ivaanentG,a 
35^50 y a SSd. 
X o v a r í a n las aivaaa s drd Me! ro, v 
l.av | .'.^adi-z en las dé T r a n v í a s . 
E l carubi-i iirtt.ñFi?iacfcoin.ail, poco mo-
vid.'» y con (jsea;so initíM^ s. 
Las fuárfiioás ascienden de -42,̂ 5 a 
•7,75: des beaiSfais, -52,:M) a. í3i'60, v las 
liras, de 1" a 32)36, y hai m U s fran 
ros atoaos dé 121,50 a 120,55; Las lira.s^ 
de 29;60 a 29,44. y los ddlai-es, de 6,30' 
a 6,?.S i (>3 in-arens vuelven a pre.scin 
ta-n-.e r e • n t e . s a fiiláíl de lennania. 
•ot-izánd-ese a, 0,0925 f i l t r e |>a.rticui1ares 
ARTURO P Z R E Z CAiVJARERO 
rVedajctor de '(El F inanv ie ro» . 
VVVV*/VVWWWVWVWWWŴ WWVV\'WWWVVWW 
imcamsail'ilies, y les do ódfóa, todbs en 
geneinal, paira que no h a y a excopejo 
ues. 
Sólo nos rr-s 1.a dar las nuis expriesi-
vas gir.neiar. a jn^-a i v. es y públ ico d-
\sti!i.-.ni. por sn cornpiOstivra, y eairivc 
riión; y eri c i iantó a,l árbitiro, ••• .tuv-c 
n i , ••:•;.'[ iiuo, eomo ams!iw.bra a 
baoeáílo, 
' ZOPO 
N E W B A R B A G I N 6 ! 
S E S I R V E N C O M I D A S 
/ r c i l l e r o , 2 3 
L » QocJna e c o n ó m i c a . 
U n a c a r t a I n t e r e s a n t e . 
DESDE GUARMíZO 
CÜLTURAiL iJlvI ' idPI 1V\ 
r N l O i X GÉtliR : : : : : 
No ca-be duda que el (lepoirte del 
fútbol (kispierta. cada, vez mayor inte-
i's en ios pueldos de ta pnivinei- . . \ 
[O dennn sli a. que id doirüHgp, día. 2»., 
sstic encuiétítiVj se c-debi-ri bajo nna 
Iluivia b inr.'nroül. sin que l&s ju-gadiv 
•es ni e-I niiiinicroiso pfiibJji'Ob que áisiis-
tiú aba ni bu n:ra i i « | ra.inpo liasta al 
3n!all di i n-aieb. 
De no haboiüa deslucido la l luv ia 
¿I e.-ipeolácuilo hubi.-ra. sido unm dt 
os niejoros vtófcos en Gnanrisso, por 
ratatiss d • qa\e eoiiitóndí^n puieblos 
. ini'is y b i n i a u n s que- nerienecen 
i l misino A'yiu 111 aiDiioni 6. 
Los de AatilLoro, dando una nota 
:a:; ál a a d-.- acendra:do cari l lo ' y fra-
emnidaíd, s-1 pres .n iaron acempofia-
"toa-de iuu.chí.--init>s veein.-.s, en wiria:-
airivi oniQS Injosairíen te cinpavem-iIns. 
•on banderas en las qulo se l e í a : «L.e 
n ión . Club eailuidia al píñebto de 
;u,a.mizn». soJludo que afljradeceimios 
auy muioho y ail qu,.' eatárnOs e.-a • 
ando se p-re siente oco.sión nara. devo'l 
••ealle, toda vez que el equipo presen-
aido es de mucha, vaflíta y de inucbi, 
•ader. juegan a.dm.ira.Idein/'n'o y ipe 
•ecen que haya ponsenMis que &e inte 
.•üs^n por ellas y ' t r a t e n a toda casi 
lo cin:- ••jui'ilos un .••i.ni.p-i i-fcpio don-
:e pu i ! , : i :• d '.rreband.o su: 
mneiornibl.-s áp t i l n d es. 
A la.s tr-as y eua/rto, y bajo las ó" 
lar defl soña r l'ea;1. aa a1 lee a,--,, a, 
os dos eqniiiipos y cenniienz-a el ivj.T'twlri. 
A k)S por ra minr«1-as i-n'- > a lio 
er y, e r l re ^bwbS.sco y obtJibaKipó, se 
•nnina el p r i n r r ea.a,' eb mi.? las 
n^r-.as d" •j.Mi'd..- ' .hirvieron lan n i -
veladas íjue ningipno fio b- <! í con-
sígídierón ma-reíar ni-hgi'in l a n í o . 
•Signe di luviando v sa da salida 
•a,'a, .':! . s,ei'í'n,r)d-o lie.m.iai. en e l -fruip 
!a,!e.','an a ••¡n.-a-aj.a.r !''S de Cu-ir.niz.o, 
• a les. p."ees minutes ¡?s c-asl.'^a. un 
•-'."a'.'iw na." c o;ocnbada per Aba - a.. 
" ¡ T o a n d o tos do casa e! p.rirner goab 
\Tem?nfns desmré? . dé ira r eñ í a t e 
'^•tuiriendo, consiigue el p.-e-rnodo ia.nl/. 
.••.¡.••.villa v a á nl.inna.-V.n 9? lo--i"v\ 
0 tercero de nn eiímm chut frw/:--1 i, 
•_'!•• t?ra, cou'-i stüio barenlo. To¿á M-a 
De kis júgtaidipir'íis se dislinírtÍF yn 
•.-a-a ' a l a l e s dCS gll̂ .T^19(tRr*te»lS 
«litó 1';;"-M-nii r.-v 1 '• -h^t . T>-
lr-s fañaí^toms, lo ' -s, i ••.ro éíípecíal-
mente Ti jero y L.ín, orio • ••'•;•.• i ' r on ' 
PARTOS Y GINECOLOGIA 
Medicina y "fanwrífl dé esta eepecia-
.iidad. 
Con*'1"" 1I " l $an i'r<ni<-isro: ? l 
Recibimos l a siguiente carta, que 
con mucho guabo puldicaines . 
Seftor dineetor do E L I ' U E B L O CAN 
T A D R O : 
Le, aigradeiceríaimos miuicbo diera 
i rab ida a los presentes l í n e a s en e" 
tdifl.rlo de su dis.na d i recc ión . 
1 Con gracias anlieipadas, 
¡ Con mot ivo do ¡na.UigQrarse la osla 
l i n a del. s eño r obiispo don Vicente Sa.r 
i tiaigo Sáncibez de Ca«lro , fuente qm 
• rué en v ida inagotable on caridad 
La f a m i l i a del i lustre prelado falleei 
do. dando pruebas de su. riobüpza d-
' .a azón , y como recuerdo a ^u Muétr 
.y proel aro deudo, hizo nn donativo ; 
¡i Casáj para Jofi mmebos pobre; 
Iqué a-qoií en,euirMdra.n su .su;-!anio. 
i t a si!p.rr>i(M-a fi's c o n d i n a ' n t ó un ; 
ceiniida e x t r a o r r í m a r i a . icón eil pro 
a lo ínt-egro del donalivo y la re 
•.partió e q i i i l i i l i \v '.nvero, c u m p l í on d i 
asi la v c t e i í t a d de sus cari tal ivos de 
jnantes. 
i aa.a.inien.tc, la bonda.dosa señóir, 
d e l ' Excmo. ex gobernadcr c iv i l d-
esta ¡provincia, den José R e i r á n , >• 
'-o ocas ión de l a v i s i ta qttfe giró a es 
te lístnblociiinksnto benéfico, diero; 
uüi donativo en ni ' lá i l ico para, los po 
bres d - la. Cocina E c o n ó n i i ' a . Estr 
Casa im"iirt-b'> dichos donaiiv.-s ei 
una rana, evt ra .ordimria , con vino 1 
ipOiátxe, q-ue r ' ¡ . a r t i ó en- l a forma acó? 
tuimbrada. .llevando l a alegría- a lo; 
ag r a d • r ¡. b v n va n és t^ f esós . 
Ein n. nd.ro de és tos y en el míi 
propio, iiae- n;;r s púlsüco I c s í i m o n u 
dé gra-:as n, la fami l ia del i lus t r í s i 
aa. s- 'ñer obispo fallecido, que Dio! 
bien h a b r á p ivmiado sus mue'aas vir-
tudes; al oxceJemtísimo seño r clon Jo-
sé S e r r á u y s e ñ o r a , -por su eaiatativi 
donativo, y que Dios . p r emia rá 6 
-yienipío bienbocbor de connuiseraciói-
hacia estos pobrcv^. 
TA Superiora do fe Cocina Econó 
mica. Sor Paula Sola,, 
U n a s u s c r i p c i ó n . 
L a C r u z de 
A r r u i t 
VARGAS 
Suma aaler ior . (i.áy^.b'J.-Doila Ce 
ailia Mait inez (auid.', 5: d o ñ a ?\Iila-
^ros*Ger)alies, 1; don Ecni far io Fuen 
tei i l a j . !: don Wr / .vn i io ( ¡n i i é r r e / 
Caí';; d(-.ña María. JesÚS Vari l las d 
(b'^niez, b; /dmi j l 'Vrnando Quinla ie 
Óaclip, 5; daña Halbina Gut ié r róz , 1 
• i--ña C.UMiarsiüd'i S á i n z .Pardo il 
Vari l las . 2; | ) . Ricardo Saünx 'u Rúf? 
non Wen-.-aslao Ucvuelta, O.uU; doñ 
p a r l ó t e ( a a z á l ' / . . 2; don .Manu-'! i : 
viueii e í ; doihia Mercédes o r f i z cb 
(bui /á ' iez. •-): don Eu-i.s Carneada. , 
d o ñ a Ilermin.ia, ( ionzález , 1; don Vén 
NPEKM.EDADES D E L CORAZON 
PT1PMONES 
o^twnittH d ia r i a de 12 a 1 y míJíin 
M E D I C I N A I N T E R N A Y P I E L 
.ÍIMIÍÍÍ.)-. IÍIÍ 12 H b—Alaíi)>»<li. 1.* " 
Si n e c e s i t a Vd. u n 
R E C O N S T l T U y E N T E ENÉRGSCO 
use V d . e l 
tí'. Oí. Ari5Ce9««t 
ímgccos aun di tonurio: 
AUMFJ17A elAPnTTO 
(¡ENACEfi ISS FUCnZAi 
OiSAPABECENlDS VAHIDO! 
y el DOLCR Ú2 CABEZA 
Con el uso constante üsi VIIIO DHA • 
les HIÜOS crecen Sanos y Robustos 
ías fíUJEUHS QUí CÜIAH se fartl[la& 
US JOVENES AÑélilCAi se curta 
losNEUSASltlUCOS las/.gatadas c v 
Cxcesa üe trjbajo. los Envejecidos 
^ Preaiawr-smsnte recctiran JU/CCÍÍM-Í 
l» un vino rlquliirjo ol paiodc* 
0« veníe «o torwtc-ziat y froQoMtau 
tura (l-areía, 1; .dona/ Vi-eleria S í * 
món, (í.áe; d o ñ a Lue i la \ ' a r i l las , u: 
don Mariano Labuerla. Ballestero, o. 
CASTAÑEDA 
!> ñ ; buz C a y ó n , 3; d o ñ a F ide l ; 
íiaV/ü ' la . 1; d o ñ a Rosario de l a Mo-
ra, 2; (Lalo. P-aJlbin-a. Mar t ínez , -0,20 
lona. I'aubnia C , I ; doña. M a r í a Sal 
lOipén, 1: don .b aqum San R o m á n 
I ; ib ñ a lar.nvin-a Ldoreda, 1; doñi 
líaJbina. M-utbi, } ; á m I s idro F e r n á n 
dez, 1; don Juan Caa'amaio, i ; doñ: 
Asunlciión Mora, 2; d o ñ a M a r í a Or 
tega, 2; d o ñ a Ramiona P.«'ego S á i n z 
2; doña M a r í a Arand i l l a , 2; d o ñ a Do 
niiniea do la Podres a. 3-; d o ñ a Cari 
dad G. V i l l a r , ó; d o ñ a Cannen G. V i 
l lar. 5: d o ñ a QoiüE'Uedo de Ja Mora d i 
Rniz, 5. 
V I L L A S E V I L 
D o ñ a JoaiqMIna JJu);-)tillo, í; doña 
Vlaría Villegas, 0,10; d o ñ a CaJaniand. 
Ilec-rcro,, 0,25: |iofiia llulina"! Cu1'\st:; 
).10: d o ñ a Juana Garc í a , 0,10; d o ñ . 
Wel ina F e m á n d o z , 0,30; don .Ni-.aaa 
•sú&nZi Q,50; d o ñ a Serolrna Villegas. 
),50j d o ñ a Looncia Ga rc í a , 0,25; doña 
Vurora F e r n á n d e z , 0,10: d o ñ a Modes-
a Mora, 0,25; d o ñ a Ana Castañeda . ' 
1,10; don Ignacio Concha, 0,25; d o ñ r 
'•ni-a. P e ñ a , 0.15; d o ñ a Petra ( M i z 
UO; don José Cabello, 0,50; d o ñ a Iré-
iio Linares. 0,30: don FeQioes Ques 
a, 0,21); doña Manuela Villegas, 0,20: 
.doña FMmnena. Or tega IDa.-r ilan-.. 
é ieenla C a r a í a . 0,10; d o ñ a Adela 1'. 
ia . ( i , l ( i ; dbfia, Mltagros ¡' a i a - o , Q.ifl 
l'ofíá Antonia Valle, 0,10; - d o á a Peitrr 
' .onzál 'Z , CIO; daña Cnn-elia Gonzá 
oz, 0,25,-.doin Maxinn i io Aivaia/. . (),Ií; 
i' fia Maain,':). Díaz. 0,10; d o ñ a Be 
B&gm OaJsejío, 0,25; d o ñ a E.neania. 
dón S a ñ u d o . 0,10; d o ñ a E l v i r a Mar 
ínez, o.iO; d o ñ a Joaqiuina Arce, 0,5{)^ 
Ion Rogelio O b m g ó n , 0,25; don An-
ión io M a r t í n e z , 0,25; d o ñ a BaLbin: 
ARO I X . - P A G I N A 8, 
'•<»VÎ >«V»W>̂ «*<.«<«Â <V̂ I mu MniiXHi' 
PRECIOS FRANCO BORDO CADIZ 
Chassis-turismo 2.645 ptae. 
Turismo, de cinco asientos 
con arranque y llantas 
de s ra o.•! ta bles 3.910 — 
n b s s s i s - c a m i ó n . . . . 3.451 — 
Sedan , 6.175 -
GOMKZ KÜIZ REBOLLEDO Y a a 
•arBge Moderno.-Calderón de la Birca, <1. 
Rniz, 0,10; d o ñ a Rosario Sá inz , 0,10; 
I o n Nicanor Esitrada, 0,25; doña Joa-
quina Qiiija.no, 0.25; don Francisco 
Ca lde rón , 0,25; d a ñ a Vilbtoria S á i n z , 
0,10; d o ñ a Saikid Ditogo, 0,50; d o ñ a 
Majina S á i n z , 0,20; d o ñ a E l v i r a Gpn-
••iia,/., 1,50; d o ñ a A.ngivliia Espadada, 
1,25; d o ñ a Ventura Ma.llavia, 1; d o ñ a 
M a r í a P é r e z , 1; d o ñ a Altela Mal lavia , 
í; N . N . , 0,00; d-ui End l io /.ubal/.n, 
'),50; doma A n i l i n a M-a-nlecóiii, 0,1-0, 
don Cé.sar Diego, 0,50. 1 
SANTANDER 
D o ñ a Ba lb ina S á n c h e z , 1; don A m 
:o.nio vSáneh'ez. 1; doña. Joaquiiia Gó-
don Areilardo (b i l rvrrez 
Lastra, 5; doña M a r í a A g u i n e de G. 
Caaniirno, 25; d o ñ a Antonia Usorio de 
Mantífiiez Z o r r i l k i , 5. 
Suma, G.435,(i5. 
MEDICO 
Especialista en piel y secretas. 
Consulta d i a r i a de 11 a 1 y de 4 a Ü. 
MENDEZ-NI IÑEZ. 7. SECUNDO 
A la a l tu ra de Ga 'ea . 
E l v a p o r " I n u p " , e n p a -
B I L B A O . 2fi.T,Se d ió aviso ayer de 
pi-e a La ailtura de ta Cai'.'a h a b í a u n 
vapor pidiendo &ocora-o, debido a ha-
ber sufrido avairías. 
•Sailierom en seguida los min . ba idñ-
f - .•-Ahxu-Mondi» y <.A.r:r>-Ariñ». en-
conirándob"! a mo-ri-eil da las Oláis. 
Le dieron remiolqiuíe y emra-on con 
él en el p/u'arto. 
Ese buque era el noruecro «Imir.-, 
que ven-ía con ba¡ a!ao de l - 'ae: l ia . 
Los t r¡paulantes inai i : fcs 'ar . .n «;'! a 
aO venir a Biilbao, a la a.Üii' i . do l a 
Gallea, suf r ió el barco ave r í a en La 
m á q u i n a y no p o d í a llega.r al pui.-.rto, 
l iar la que se deteirminarun a pedir' 
auxi l io . 
Paroee que esas a v e r í a s no e&n de 
gran in]l¡.-o..,'tancia y que seeln en bre-
ve reparadas. 
ü r * S o l í s C a g i g a ! 
VÍAS UBINARIAS—SSCÍiEÍtAS 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 4 1/S 
«AM JOSE. 11 /HOTEL» 
Gabinete? montados con todo* 
: adelanujs modernos, parj i 
.a reetlu-cación de los lu.iemhro*, 
M A R T I N E Z £ W i Q 
DlpOomaína en P a r í s y en el Ins t i tu to RT' 3IO, de M a d r M . 
CAM w « A v r T s : r o vTT.>f»r}n v - r w . í .vr.wnivir» s, 
T o s o d i t e i r r o s -
l u n o i ó n r á p i d a con ANTIOATARRAL Garc ía Suárez . Autisóptíoo de las vías rosp i 
•a t i r ia i y reconstituyente enérg ico . No contiene calmantes solamente ant iaópt ioo ' 
Venta: Farmacias. Madrid, C. Recoletos, 2.—LABORATORIO. 
Conversión de bonos del Banco en acciones 
del mismo. 
Qucdamai a ú n por eonveii.ir nn 
meado nmuero de los cita.dos Polios 
mil idos en 30 de jun io de I!MS y 31 
!e dieiianl.re de 1020, los cuiales' de-
aron d- d-avengar iüteneses desdo el 
¡la 31 del pasado diciembre^ se re-
uerda nuevanienle a los p....-tvdnres 
o los niÍMnos la necesidad de |.re-
eolarlos a l a conv.-rsir-n cu aCCÍO 
eSj aun arreglo al anuncio publica-
lo con IV'aba. 7 de IVPrero ó l l inm, 
'ara p.a'ler piereibir los dividendo!-
enctdo y futuros de üas accione.: 
"ue les eorrespondan. 
Asimismo se haee p-resente á 
poseedores de Residuos de los' 
presados Bcttioís éífititídbs efe las 
iadus l'ee.lias qíie loda.via no- los 
la.a-antado a La conve r s ión en 
nos. La ciuiven¡"neia do vai iüc 
a.uanb) antes, a fin de pod.r [IÍ 
bir los intereses vencidos de ln.-; 
mos y ilavar a efecto La eonver 
de éstos en abciópi a a que se i 






- i o 1 1 
lace 
Santander, 2G de diiea ndi r r de 1022. 
i — E l secretario, F . fiefndndéz. 
S s S & L i c x t & í X x c i & j r 
Canje o reembolso de las obligaciones del Tesoro al 
5 por 100, a seis meses fecha, de la Emisión da! 
1 d@ enero de 1922. 
Confonino a lo dispin sto en ¿1 Peal 
leereto de 21 del •  ' ¡.ua!. b-s Oíd i ga-
lones del Tesoro al 5 r,or ÍQO, a se i ; 
nesets fecha, hoy en circull.a.ción. enji-
idas en 1.' de enero de 1922, que en 
a actual idad ascienden a la su m i 
te i ' aeas 149.947.000 y que a su 
.•eneiinienPi de.'1." de en.n a próxíinib 
fio so 'i.r.'senlen por sus t-v.i..:dor.-s al 
eenibolsn. se c o n s i d e r a r á n renova-
ias por valores fie la misma ida--a a 
•oís meées fecha, re noval df.- " ppr 
gua:les ] . . ' i índas. con los ; inisinos 
f equisiloa. .q-araintíns y condiciori-'ft 
mío tienen las e.miiled.-as on v:-¡ iud del 
Real d • é re lo de IT do dk iembre 
de 1021. ' 
En su» consoeiioneia, los tenédcCer 
de dir'.i •• iibli-n.d.•!!•••.* que no estén 
.a.iifoiaii 's con la r .meyac ióñ Lndie i-
d.a. p o d r á n | re-"!';1 arlas a. ree.ii;boi'-o 
mi la . Oaias defl Pa.n-eo ib1 "Madrid y 
di bi'- Sa'air-vales d-?(l mi smo en pro-
viinehrs. desde el d í u 20 del cor-rien-
Le, baio rae.turas (¡r ' a.l ofeieto 
r á n 1'a •iLLola--. a fin do i(a .nir 
Lmiport-e en efectivo, previo s-ñal i 
miento de pago por la DiroCfiíÓn ge-
neral del Tnsoro. y enteíidiéxiidosi 
qjuie aquellas pea'sswiaiS que l io las ha-
van nrosentado ail reembolso d&sde 
la indicada fecha basta ! 2 tic ent f.o 
de 1923, inclusive, h a b r á n n • a.¡a.i-
jmiente de a.cep-tar ia ren vación de 
¡el las por otros seis mese'-, o . a al 
1.° do j u l i o de !b2;i 
i Los tenedores de estas Obb .•ieio-
nes que no las hayan pros. ni. ido a, 
I reembolso, las c o n s e r v a r á n on su 
'poder basta (pin, confceea.nadas las 
'nuevas, se realice, el canje por el 
Banco de E s p a ñ a , previa la presen 
¿ación dn bis vencb.bi.s. baio f - a ai-as 
que faciditnrá. este EstaPlana;, 'aKo. 
cuando so anJunGiié ospor^nnauii v. ?. 
Besipecilo de jos tenedores de : •"-
gacid.ues da ¡^ta clasn, consl-r.-valÍJ» 
en el Banco, y a on depós i lo u en 
raiiitía ile o.pera-cioiK-a, que no l i a y i ú 
.-•otii-iiado por escrito el re.rniin1-o, 
antes de su vencmf.fin'tó, en las .<>• 
iiniaiaiieias ibd B'anico en Madrid . 
en ia®. Sncnrs-ib-s dcinde au.a''" a-
ya.n sido er.lregadas, ee rá l i can] -
oas pnr las cwiie aáiora se emiten, ¡d 
veneiniienfo do i . " de i n l i o cié Ja'", 
sin necesidad de" ges i ión alguTia de 
su pairte. 
Sanbunbr . 26 de diciembre 'de t9?& 
- .E! .secretaMió. F , Fcrnéndr:.. , 
ARO !X.—PAGINA WLte «7 DE D I C I E M B R E Dg 
l i o a q u í el íiidu'L' de tniUtijc-s quo 
piibíieÉá ésta impi 11 tite R iviista sóiiiá 
n ; i l , éjjijjc coustiL dé ico páiginító sam'r 
St-üiann. Inlernaciuii!!'!!. por Müiñ . 
J i, finiainaa y el com:iMrio liriiá.nir.ó, 
pjff Tx-'- i:-irfi.-> J, JVlaid; La bajá dé líos 
sailarin^-. pc -̂ A.lva.vc:-: ¡^¿iidiTiice; yiM-
cpdicis rttóo^íiil'és y ¿xtr^iníjérGis, poi 
.7. (.¡.-.M';•;'•>. Al rn.lo: SÜU'I'/'KDI ñnanciie-
rci dij. .V'-i.i.a.n'in, ¡ w ' M : VA inÜ^iüeiátó 
edlpire Ciajia<s do sagiijlrvdaid; Boísa di 
Maidirid, par A. P á r e z Qaflnariea'Q; I m 
¡preisiarr-fi de la. soma na. 
S.am-oiüBR de iragienuM-ía e Indonstr-ia 
MiiiPicía y Moth i rg ia . X-iv. .•:: ÍÓD y 
i ü c w i i o j •  • \\ ajes, N - f i i u i i n 
DhMin^'y M T ' i n ' i ^ s . Pesos y conS&t-
Avisios ofici^'iss, f-eiTooa.i'rik«, Jii.n-
íais • g'':i' S v; 3 >' a ü i m izacsi-
OTies, Dwi'deryJic-iS y Cuipoiícs; Rlblingivi-
íki„',S-:i'!)a;-í^.; y (•¡•'.¡¡IM-? .Ct •¡¡/•¡•.•::i 
i i í is ;áe váíkíi'jeBy etc. Gomjpaiüíais y So-
ci^diad'S?, ©' .••. .ele-.. 
*Oronív.'"!? de Xa^ar ra , Oh -.. Sáíla 
mvaiK'a. G.ran R;'alafia, Ita/lia, Favan-
cinu ate. 
Oficinas v taid&ivs: Paseo Rosates, 
t«. AiUnirlDdO, 460, t ^ t o n p . , 2-53, J . _ 
Maidrid. 
^ lüVIMIF .XTO ?TE BUiQ-UES 
Rid.radi: ; : «Cjaíbp i l i n rfa.^», de j iü -
lan', can, canga, geiierail. 
«llali-erto», do San Sebaisl ián, con 
CGati 'MÍO'. 
«Lafa», de Gijos; con c a r b ó n . ' . 
(fM:M.gd.-'.,]¡:i;¡:i„), de ídem, OOB id . 
«'Pnnlem'iüM,. de. í dem, con .carga 
goMioi'al. ' -
- Deaiiachia.dos: «Lea», pana (.Jijón, 
con mineral]. 
<.-M,a.ría.». piaifiá ídieífíi, con i d . 
L A C A R I D A D D E S A N -
PTT,CESOR HH P E D R O SAN MARTIN 
Especialidad en vinoB blanco» d» 1» 
Nava, TnanzaniDs ^ Valdepp.fi?^ 
t?«rvi«I« iemerado «Di fcomidaci. 
^^«ela l iáad ©a bí^Sas, banqíi®t»i, #v 
ÜálBifaeeióa.—CnartOB da brJi«, 
M u ñ e c a s miecánicas, ú l t ima novedad. 
Venta a plazos y ail contado. 
E N C A R G O S PARA R E Y E S 
ATARAZANAS, 10 y 12. 
S A N T A N D E R 
C a t e c i s m o d e m a o n l n l s í a s 
iCiEta obra es de gran utilidad par» 
loa .que »e dedican al manejo de tod? 
líiase de i c á q u i n a s de vapor. 
fía sido publicada por la Asocia 
fctóu de Ingenieros de Lieja y Irada 
jüdá a español por por J. G. Malgor 
ex director de las minas d? Reodn 
Se vende en la Administración d 
pato oeriódico a 3.50 f>es«ta8 eiemrdfl 
E M i L E E ^ A R T I M A U 
Diploma de Honor en el coneuris 
Internacional de maesiros tintorero? 
f quitamanchas. Tonlouse, 1914. 
Despacho: CaUe de Santa Clara 
I.—Talleres: Cuesta de la Atalaya, 6 
—Teléfono 9-83. 
D A N J E E GONZALRS 
&« SaiS í o a í , aúmári; K 
Esta. Asac.racmn tiene e] gusto 'de 
• l. ' ii ' a. la, ) uflfli'tklíaid eñ el d ía de^huv. 
i | rimei-a i l a c i ó n de s e ñ o r e s cometí 
tiantof?, per.tene«ie.n,tes a Jos gi-emii.> 
t ' J t r a rna ' nn i í s y ConuestiMes que, 
; ..d •  í a (-f>?tarndi:re esta:;ile,M'; 
a ñ o s añt&i'iares,, d o ñ a ñ en las peretep 
i i 'n.-. 'iia! al Asi lo L a Caridad, eíl 
'iii!parle de las aigiiiimipílidios ccü'resi^oin-
clleintca a súis ciienh s: 
i o i Mateq Goñizáilei?, 50 pe-
eetáis; don Cailiíctp Vala.rde Ct 'ai ' ' / . 350; 
'f\ ;• H i j o de Caballos y Coimipiaifiiia, 
400; 'doñ Ta r ib ío Cnilip.ro, lOá; don. 
Rd'inv-d:'-. San . l uán (deG gr.e.ndo de ra 
tés oconóm-ioas), 11; don Fa.u-tnw) Rat 
cíaj 250; don Mairme! R'.í'ii igu^z, 100; 
BñüoTes Hijos de Bsfbeh-̂ n Ijfápvz y 
C".arr:i|Tj.fiía, 200; dou W.a.ldo Raircfa 
manMom I^>; don Antena. Tazón . 100. 
' •• 1 ! Torá.n. 50: señara , vii 'dr. 
i b d--- -M V '.u'.: \ G 75; don Lu-
Cás SalíSñidó, 50; don Tiino'-.ai F w i m n -
dez fdsil .gipeonio de saflicihácí&épós); 100, 
XOTA.—Esta Asíickición niega man 
^n cnwec idiaiinieinte a ICÍSV sv^ñotre-s comiei 
ciaintés que- todaiyía no h a n contesta 
dio delormiinando l a canti.dad con qm 
deisoan écnlT.ilmir a los fines bapéfi; 
obis de l a misin.a. te.man la lana! a i ' 
de hia,oení1iO' a . l a m.ayor b n í v e d a d p-n 
sdibil a i fin de i-eiPii-tli-k-s con la d-iúd.'-
aniela.ción, ni cartel acredita: ivo df] 
la. enfreigig d-; su a.gni.naldo. 
V E N D O H O T E L ) 
•raevo. llave en mano, precio módic i 
i sitio c¿niricp. Informes: P e ñ a s RP ; 
iondas. 0. carpir lerfa. 
C o m p a ñ í a d e l o s f e r r o c a r r i l ^ 
C U P O N E S D E O B L I G A C I O N E S 
Desde el in-imiero dé e.ne-ro próximo-
v j.m- Jes Bancas do esta pla.za y le.-' 
ie Saintaai ler «o na.gairáii Jos cu jnn . •-
MI -^miento SI de dici"'inh-re con ien-
te y pr imero de enero ¡ i-óxiina de to-
das las obligaciones emitidas per e:;-
ta Comijxiñía. 
D3VIDEiMDO A L A S A C C I O N E S 
Re'sdé l a misma fecha se p/aigaráii 
.en los • mismos e&taMociimientes,- a 
oajmbio deQ c u p ó n n ú m e r o 51 de ac 
clonas de osta C o m p a ñ í a , u n djva-
diemto equivafente a l 3 per 100, con 
deduoc ión de los impiuesíos vi.gen.te.&, 
a cuenita de los ' fensf ic ios . obtenidos 
durante t i coiTicntc año. . 
HiiH.ao, 15 da diicieiiiiibre de 1022.-
EJ'i.ireHidente ded Gonsegip de Adnninis 
t r a c i ó n . Eil Conde de Arest i . 
GASA D E vSaCORRO 
Asi sA i dos ay er : < 
R-amón Mazóu , de ¿l a ñ o s ; de ima 
bCíTÍide a.vn.l-iva con niiagnUaniiento'de 
bejiduá, en la mam. i zqn i í r i l a . 
Juan Oicsaé IJania:-. de :'.'» a ñ o s ; de 
una bcr ida contusa en lia reigiótn su» 
|-arri!:a,r derecbo. 
I"'aniel GonzMez, fie ocho a ñ o s ; á $ 
una herida «anua--'! en- el dedo pul* 
gar d» la. manió izquienla. 
W'Í-Í •! A r M e , de 10 a ñ o s ; de una. 
eerida. eea perdida, de sustancias en 
al dedo pn.!ga..p de la. nnino derecha. 
C e : [ ¡ S A R I A D E V K Ü L A X C I A 
Por la CIÍO;-aria de Vigi lancia fue' 
n m frrainiítados ayer Ju¿ sig-urrenteí-, 
a s ü n i t a s : 
Qficiio t r ami tando denuncia de Jos 
agentes s o ñ o r e s M a r c ó t e y Lanza, 
eoatra FiTaádeoQ P é r e z Muñoz , veci-
no de ':' .e ->, por liabf.r és te pa wdu.' 
•ido una. her ida ceniiisa, h.'-ve, en la 
freiíte, con -una momedia de cobre, f 
Maii-ía Rubia Pahanar, artista de" 
•u-a-haret» iiiiemtipas se ha.llatea ea ..er 
••'Scenarh) t rabajando la n<a-!ie anh 
.••:<: r. 
— A l Xir/.ga.do miunicipail del O -1 e -
Ofieiió tir.-oiíuHando denun-da pr:-.-.,-nla 
la piar Mercedes S á n c h e z co.mtra Ma 
i¡ii« i ; : I/-¡ivz. ].'or mallas traites de pa , 
latea y obra, produciéndoile. lesione: 
'c-vc.s. de que fué. asistida en l a Casr 
íe Socorro.. 
E s p e c t á c u l o s 
T E A T R O PEJÍÍTDA.—(EspectácuJo. * 
•'.ni'i.resa F raga S. A . )—Tournée Ca-
•ollé, c o m p a ñ í a de zarzuela y ope-; 
"ota. 
Hoy, mié rco les , a las sois y cu a r i o , 
1.a cara, del m i h i M n c y «La alsa- • 
^ianfo). 
A las diez y cutir lo, apoca pena» y 
ha i'.an.ci('ai diíiS olvido". 
SALA NAPJÍON.—DQSA? las Reis. 
«La h i j a de l a a j a . - t ¡ e i adaa cuarta 
ornada. 
P A B E L L O N AMPROAh—Desde la> 
ads, "La g a ü t a sa lvaje» , cuatro ac-
r.s. y x l a i d í a l ibre de Ambros io» 
ina pai te.! 
V̂»-» VVVViaÍ4VVVart'V\a\V*AlA.VVVVVVVVV» " •www 
a t e n e o d e S a n t a n d e r 
SECCIOX D E GíENCJAS 
MORALES Y POLITICA^ 
Esta tarde, a las s;ete. organizada 
eor esta Sección, d a r á lina, conferen-
cia don Josiks G u t i é r r e z Ga?.ds, abo-
gado de este! iflíuiStre la-'.^-gin. disor-
Umido sobre el tema aLa moderna 
ceairia pena l . y cd Código e&Dañ i 
Insistiendo en l a rel".irn¡-i d . i Código 
penal .» 
Las s e ñ o r a s p o d r á n asistir a osti' 
conferenicia a e o m p a ñ a d a s de u n se 
tor socio. 
WVWWVWWWWWWWVWVWIWWWVWWVVV* 
HABOA9 B E G I S T B A D A S 
S I I T S I O E I I I i 
A L M A C E N : C u b o , n m 
(FUNDADO E N 1856 í FUNDAD A E N 1751) 
U E L A . 
B E C E R R O S . 
' A Q U E T A S , 




•ANA P A R A I N D U S T R I A S Y COL 
. C H O N E S . 
TARiNAZA BASTA Y F I N A . 
»ELOTE PARA G U A R N I C I O N E -
ROS. 
R U S I A S . 
C H A R O L E S . 
DON GOLAS Y TODA CLASE M 
P I E L E S F I N A S . ÜE 
C O R R E A S D E C U E R O Y BALATi 
PARA TRANSMISIONES 
P O L A I N A S . 
B L A K E Y , S . 
T A C O N E S DE GOMA «PALATINB. 
. E «HISPANIA». 
B E T U N E S , L A S MEJORES MAR 
C A S . 
CAÑAMO. 
CLAVAZON Y TODA CLASE DE 
A C C E S O R I O S PARA CALZADO 
s i e t o r e s d © e i t e r n a , 
m m ¡ i bni l ir i i i in i 
t H P . a 2 5 H P . 
M m M tthía k tímtíb. 
LA CARThAI) DE S A X T A X D E R . -
EJ moviimiento del Asilo en ed tJía de 
ayier, f-ué ol sigiuionte: 
'Comidas d i s i r i h u í d a s . 6i7. 
T r a n s e ú n t e s que han recibido al-
bergnie, Jí-. 
Rieioogiidos por pedlir en l a v í a pú-
blica, 3. 





R I F A . — E n el so r t eé G I 
.una m u ñ e c a , a beneficio de i 
Usoción a l a Joven», ha con-
do al n ú m e r o 071'. 
E i poseedor del n ó m r r o agraciado 
puede pasar a recoger d i c b a ' r a u ñ o c a 
en el Paseo de PeT-e.cla, nú,ni. ó. 
O r a e s 
¡Censtunid* pof l a i CoffipáfiíSi Se los ferrocairlle'j 'del Nertu Eij!» 
fiS, de Medina del Campo a Zamora y Orense a Vigo, de Saiananca aja 
frontera portuguisa y otraa Empresas de íerrocarrileB y iramlíis di tfp 
íwr, Marina de Guerra y Arsenales del Estado, Compañía Trasaüénttói | í 
©tras Empresas de Navegac ión , nacionales 7 extranieraflp Dsciaradoj | | 
f i lares al Cardií por el Almiraijtazgo portugués . 
Carbones de vapor.—Menudos p a r ^ fra-gaaa. • 
'teatros metalúrtficos v domésticos^ 
H A G A N S E PEDIDOSI A LA 
¡ S a t y s , B, Barcelona^ ó a t ñ kgente en M A D R I D : aon EamSa Upt* 
klíoiLBo x n , 0 1 — S A N T A N D E R : Señores Hijo de Angel Pérez v Comp; 
^ l 7 - S U m y A V I L E S : agentes de i a Sociedad Huiiers Sapaflol*.-*! 
^ E N C I A : don Rafael Toral. 
Straa informes y préclo i , Blrlglrss S iKs oSclníW m m 
E l d ía 16 de enero (fijo) salaT á de Santander el grande y magnífl* 
•o vapor español de doble hélice y 16. 500 toneladas de despJazamiente 
Capitán don A L E J O GARDOQU1 
admifiondo carga y pasajeros de todas clases para HABANA.' 
I M P O R T A N T E . — E s t e buque tien e camarotes para ma[ri ,\0í''0?uq 
eriinera v segunda clase, sin alterar los precios de Jas literas. REBA**« 
\ F A M I L I A S . — P R E C I O S ECOXO.MIC OS. . ,.t 
^ R E C ' O D E L P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E : 535.50, incluidos todOí w 
ím'puestos. 
P a r a m á s informes dirigirse a su s agén/tee 
M U E L L E , 35.—SANTANDER 
Teüegramas y telefonemas T R E V 1 CAR.—Teléfono 8-62. 
l l a n d a ( s u c e s o r ) J J M 3 A J J J L i A * 
6 . U l a c i a , C a l z a d a s A l t a s , 7 . - 1 a n t a n d e r . 
^ « • S preparad* compuests S i 
vij^ncía do Sinííi, Sustituye toa . 
gran TeatajS fcl bicarbonato en | fle glicftro-fo&íate de cal de 
'úvashonaPi da sosa, pnríaimo, | general.—Pncio: 8,59 p w ^ } 
" ' P O S I T O ; DOCTOR BENEDICTO.-Sái i aernardo, ^ÚM» 
m ^ojfttS liiü isa ^rlnclpaiei farpaeíWI 
fiíntar^.n DSK M O L m 
F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R TODÍ C L A | | .^i) . 
fiAS, E S P E J O S D E L A S F O R M A S Y M E D I D A S Q U E D ^ g , ; 
OROS GRABADOS Y M O L D U R A S D E L P A I S Y E X T R A N ^ - ^ 









DE DICIEMBRE DE 1922. 
ía Uamburmsa-lmericana 
[ H A M B U R G - A W i E R I K A L I N I E ] 
,Tr¡ 22 de ENERO safldrá de este puerto, ei maigníflco vapor de dos hélices y de nueva construccióüi 
T O J L . 
iGOOO lü-no.Ia,(.las de dt^pl.-izamiento, adniltiondo caa-ga y pasajeros de •primera, seg-unda y tercera clase. 
UO J.-̂ Q herirnü'Sü barco está constru do con todos los adelantos moilicrnos tanto en üo guie rrspecta al confort, 
. ' , Ü-. i.-, iii.avor segui-idad del jais aje. Para los pasajeros de primera clase tiene varias habi.tacioaies de 
E eran canif-iidad de cainarotos mcmduailes. y los ¿te des canias son muy ám|pi4ós y cúmodos. e n protusióu 
jó''d."l!i':- útiles v aigiradables al paraje. Adeiniiás del grim salón coniedor, deil saáón de renco y (id sa.lón de 
Wrm'v tiene mi sáilún coni-.'d<»i- y sat'; de recreo paira niños y un gran hall-jardín. Para éd pas.-ije de segunda 
Ss© exH'e un elegante «alón-camc&or, salón d« f-mimr y sa.idn de recreo, y los camarotes son de dos y de 
E r o literas.. La LnstaJación de la tercera clase está cOnisitrUída con las ana.yoros'coin«):d:idades; tiene n.n sahui 
S ' rumhr v nu saílón-coniF^dor, y las connldiiis* son servidas jpor camareros. Los pasajeros de tercera clase po-
S-án disiioncr, a-denuis, do cámarot s de dos, cuatro y de seis lilei'as, y los ¡puentes de paseo son amplios y 
^ ' V i ' ^ i í r u i e n t e salida Ja efectuará el 3 de MARZO, el magmiñeo vapor 
Emitiendo 
t i A 
carga y "pasajeros de ) mera, segunda económiioa y terceraciaae.; 
5 
S sS P C O Q C ^ 
(X ^ 3 O J - ^ 
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MADERA EN BUEN USO, proceden-
te "de las obras del Depósito Franco. 
• Para informes en dichas obras. 
A PAGAR AL CONTADO 
I laaitacaones,' míe son RÍQUE 
Ptiva. Plantas Tmtailes, forewu 
ad-M-i-w). M•Henificas' planta, 
y CAXADIKXSK. eú mejor 
1 de 1 i ; • 1 y ceiiio madera-
ci"s ¡•ajísinios. os.pccialmien 
•••i'aiid--> piantarionos. Dirí-
janse : 
DE LLANO — ARCAS -
ptitEiNTE VIEÍSGO SANTANDER 
Jna partida grande de basques y ceü 
-íos de rolde, de buenísima .Mase, pa-
ua descargas de. caa'liones de piedra 
«cok, nuevos. 
Lúa es!ufa e.lécti-ica. 
partida de barriles do aceití 
nnazfi, vacíos. 
Informarán, en esta • Admintótra-
0 * 
i 'Sj^de en el pueblo di MaícuerriL 
buen salto de a-guai. a propáíits 
1**̂  alguna industria. 
í fo r'' >forme3, JOSE DE LOS 
r » ^ . Comercio. TORRELAVEGA-
• antiguan pastillas pe'ctoralei 8« 
On,-tan conocidas y usadas jpo' 
•"dieo eantanderino por su reeul 
P-:"ii combatir la tos y piecelo 
^ garganta, se tiallan de ventf 
i droguería de Pérez del Molino 
* de Villafranca x Calyo J. &í V 
acis ds S r i á a L 
m' 11 
HISMBDIO MAS SEGURO, EFICAZ, 
c6siocio y agradable para curar la T 8 S 9 aon las 
Casi Siéñjté desaparece ia T O S al concluir la l> caja 
1'iDANSÉ ÉN TODAS LAS FABMACLIS. 
Lo» qim tengan ^ ^ 
i f r a r r ü l o s a n t i a s m á t i c o s 
I I N l ó sofocación, usen los 
i.peles azoados fiel Dr . Andrea. 
lo cfilmar al acto v pormiten descansar durante la rioiihe. 
¿IÍMTII» ^camiones da alqnllí?3 
Servicio permaneaie''; a domicilio 
FsnBA Y MAOIZOÍ CONTINENTAL 
« 
VENTA DE AUTOMOVILES NUEVOS 
Y DE OCASION 
- FACILIDADES E N E L PAGO — 
ESPAÑA 8/10 H. P. faetón, 12.000 
pesetas. 
BENZ 8/20 H. P. limousine; 13.000 
pesetas.-
OmniLus FIAT, 12 asientos; 13.000 
pesetas. 
Omnibus FIAT, 30 asientos; 16.500 
pesetas. 
Omnibus B E R L I E T ; 40 asientos; 
20.000 pesetas. 
Camióni DINOS, nueyo, 2 tonela-
das. 
Camión B E R L I E T , 4 ioneladaa; 
8.000 pesetas. 
FORD, seminuevo, tipo Sport, dos 
asientos, rebajado, ruedas metálicas. 
*AN FERNANDO. 2.—Teléfono 6-16. 
m T T 
B i Jfeforinan f jrSelTea traoíj tefl* 
Stlns, gabardinaa j oniformea. Pf í 
facción y economía* Vuélvense traj»! 
S gabanea desde QUINCE pesetaac 
MORET. número 18, tegund». 
B fe D I É S D i 
Pí iaDErass íB i i saoBESHi i ims 
GRANDES EXISTENCIAS 
ÚLTIMAS NOVEDADES 
PRE01O3 I ARAT1SÍMO 
D r o g u e r í a y P e r f u m e r í a 
fllamedalPrimera, W.-Teléfono 5-6? 
lüebleB tL-tryoÉi gas* MARTINIB, 
IULÍ .barato*» nadli; par í IVÜftJ 
'%*£ Bínsulten precio/ 
JUAN DE HERRERA, 2̂  
APARATOS ECONÓMICOS PARA 
CUARTO DE BAKO 
INSTALACIÓN. SENCILLA 
CON ÜN CONSUMO DS 20 OTS, 
• B OBTIENE ÜN BAÑO CADA 
CUARTO DE HORA A MAS DE 40" 
de O n t a i t ó d a I B u r g M 
m m m m m w m m w 
HORAS DE SALIDA 
De Ontanedas«las 10*15 da la n a l a i a 
De Burgoa: a iao 7*50 ídem Idea. 
CombinaelÓB coa loa ferroaanllea 
de Santander a Ontaneda y de La Be-
bía, en Cabafiaa de Virtue. 
R E A L P R I V I L E G I O 
toso d e 1 9 2 2 a l 1 9 2 3 
A C A D E M I A C E N T R A L D E L C O R T I 
S I S T E M A «HERNANDO», CON TODOS 
. o s A D E L A N T O S MODERNOS Y 
GRANDES V E N T A J A S S O B R E LAS 
DEMAS A C A D E M I A S D E ESPAÑA 
E S P E C I A L PARA SEÑORITAS 
I N T E R N A S , M E D I O P E N S I O N I S T A I 
Y E X T E R N A S 
S E G I S M U N D O M O R E T , 5 
S A T M D E f » 
SASTRERIA 
M E N D I E T A Y C E N T E N O 
L e a l t a d , 3 . 
Bxcoríadores de la caso Rodríguez. 
E n es ta nueva Casa e n c o n t r a r á n 
Gabanes y t r a j e s de sde .100 pe-
setas , y h e c h u r a s desde 6 0 , c o n 
g a r a n t í a de c o r t e y c o n f e c c i ó n . 
« t e ! : m m u m i i r 
para fundición de hierro y bronfci, 
AVISOS: BURGOS. 28. TALLER 
M a n u e l S é l n z f ™ f D d M M í A l fe M B Ü f l l i i . 
J O S E 
Ha Cornelia, 9, JA EFlIí - T e l í R c o ^ í 
ARO I X , - P A G i N A 7. 
Vapores correos ingleses, de d)S y tres hélices. 
S e r v i c i o rfel C a n a l de P a n a m á . 
fara HABANA, COLON, PANAMA, puerto» de PERÚ y OHILP", 
V a p o r O R I A N A . d e S a n t a n d e r , e l 2 8 d e e n e r o 
idmite carga y paiajeroa de primerí, seganla y tercera cla»e, 
PRECIO J'AÜA 11AJ5AC\TA 1.a dase, peseias 1.709 incluidos 
2. ciase, p&setoiS (Jl't los 
3. a ciase, pesetas 557 impuestos 
S e r v i c i o d e l B r a s i l , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e ? . 
Para RIO ÉHE1 JANEIRO. SANTOS, MONTEVIDEO, BUENOS AIRES, 
PORT-STAM J .Y. I ' l A T A ARENAS. CORONEL, TALCAHUANO, VA-i--
PARAISO y demás |merlos de CIIILE y PERU.. • 
y a o o r d e S a n t a n d e r , e l 14 d e e n e r o 
AidmiMo carga y :|.asajeros de piimem, segmuda y tercera clase. 
Precio i u n Mío dé .Tíwuéw'o tos, Monieivideo y Buenos Aires, en 
1 creerá clase, inoku'dos los jmjwiestQS, pesetas 305,10; "en camarotes cerra* 
dos, pesetas 385,10. 
S e r v i c i o de F r a n c i a e I n g l a t e r r a , 
V a p o r O R C d e S a n t a n d e r , e l 2 3 d e e n e r o . 
Para LA ROCIIKU.K. I 'ALUCE y LIVERPOOL, expidiéndose billetes 
directois a PAIIIS y J ONDiiES. 
Traito esmteiradía'ipio. Lujosas- inrtai-aciones, camarotes cerrados, de 
dos v cuatro literas, para los pasajeros de tercera -clase. 
PKBAJAS A FAAUUAS 
Para íoda clase de informes, dirigirse a sos Hgeníes en Santander 
ffiiss « e B i s t e m c h e a . - P a s e i ! • P e n d a , n ü m . i . - T e l é f o n o 41 
Holland America Line 
(Mli i ini i M u i t m l i m i h i i m m Y l 
é r v l e l o r á p i d o d e p a s a j e r o i 
M i a Mm Mam Imm; Mn O i i e u i 
í r i x f » a s s « l i d t t f i j e s de B m l ú M m 
Cf w e p e r S P A A R N O A W a « I 2 d e e n e r o d e 1 9 2 1 . 
H A A S D A I I B e l 2 4 d e e a e i - o . 
E D A M , e l 1 4 d e f e b i - e i - o . 
Ifimltlendo pasajeros d é jprimerS bláaa, segunda; econónJcS f feíSSPI 0 * 
t« para HABANA. VERACRUZ, TAM ICO jr NUEVA ORLEANS. Tamblág 
idmiten carga par* HAFANA, VERACRUZ, ÍTAMPICQ | íáUSVAi D » 
— . , : p m e i o i i 
!.» «JaBí PttB.l^S^U Ptts. 1.450*25 Ptti. 1.576'25 
2.» económica • , 867'75 » 9á2'76 » 988 F t á t . ' l M T l t 
S* ordinaria, • 557 • 600*25 . 710*26 
(Inolnídoa toá&í loi ImpueitiSig fe ilxjfp.clSi E l hM&B DEltAnl^ 0 B 
Ssn 8 pesoa niA»v 
JEetoa vaporea aoü ©otopletamenle iaiuevoaí fconstruídoí Bii 11 jpreaimfi 
5flo, y su tonelaje es de 17.500 toneladas cad^ ümo. E n primerA fclase, lo* 
cainarotea son de una y de dos personas. E n tegunaa económica los tolh 
-uarotes son de DOS y de CUATRO literaa, j m tercera, lo» ¿amarotaa tea 
U DOS, CUATRO y SEIS literas. 
Para si pas-^e dó tercera se ha dotado 8 astoi yajjors* gn i ü l * 
aíflea biblijteca, con obras de los mejores autores. • 
Se recomienda a loa seííores pasajeros cpie se presenten en asta A^gsx» 
¿!á con cuatro días de antelación, para tramitar la documentación dt vaf̂  
cargue y recoger sus billetes. 
Para toda clase de informes, fllriglrsiS K agente »u SANTANDER ^ 
Gljón, don FRANCISCO GARCIA, WAD-RAS, -3, pral.—APARTABO D1S 
CORREOS NUM. 38r-TELEGRAMA g « TELEFONEMAS «FRANGAJ?-
^TAa.-SANTANDER, 
T r a s a f l f i i t i e i 
El día 19 de ENERO de 1923, a ¿S tres de la tarde, saldrá de SAN-
TANDiER el vaipor 
A . a - . i r o i M S O X I I I 
Su capitán, don Agustín Gibernau". 
admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a HABANA 3 
VERACRUZ. 
PRECIO D E E PASAJE E N TERCERA ORDINARU 
Para Habana, ipesotas- 5.35, m&i 32 pesetas de impuesitos. 
Para Veraoruz, pesetas 585,' más 25,25 pesetas de wmpuestos. 
RSTE BUQUE DISPONE DE CAMAROTES DE CUATRO U T E R A j X B 
MEDORES PARA EMIGRANTES 
E l día 31 de DICIEMBRE, a las nueve de la miañaná, saldrá dQ 
SANTANDER el vapor 
para trasbordar en Cádiz ai vapor 
que saldrá de aqiuel ipuerto ol 7 de enero de 1923, admitiendo pasajer^ 
de todas alases y con destino a MnntG-video y Buenos Aires. 
Precio del pasaje en tercera orüin-arüia paira ambos destinos, peseta 
390, más 26,10 de uuipui|9toa( 
Para, más informes dirigirse a SIJS consignatarios en Santander sefiiQ 
res HIJO DE ANGEL PEREZ y COMPAÑIA, paseo de Pereda, 36̂  JeléfOítu 
oúm. 63.—Dirección telegráfica y tekiónica:, «rijelpérez)^ 
No sB puede desatender esta Indlspcslclóni aln exponerse ai JagueKilI, 
dmorranas, vahídos, nerviosidad y otras consecuencias. Urge atacarla! 
)atir, según lo tiene demostrado engraves enfermedades. Los polvos 1*1 
pilarizando perfectamente el ejercicio tan sencillo como seguro para corni-
¡re. No reconoce rival en su benigni los 25 años de éxito creciente,- r«« 
tíi autor, M. RINCON, farmacia.—Bo de las funciones naturales del vie»« 
» tiempo, antes de que convierta en dad y eficacia^ pídanse prospecWji I 
amlad^res de RINCON son el remediILBAO. ' 
L e a u s t e d E L P U E B L O C A N T A B R O 
E R T E R C E R A H J U M 
L o q u e d i c e u n d i a r i o f r a n c é s 
y\̂ /VV\̂ mAAAAAA\\̂ AAÍV\,\\\\\\̂ ^AAAA,\̂ A^AVVV^ 'VVVWV^A^a\WV^VVVA/VVVVVVVVVA.VVVV^VVVVVVVVVV^ 4aAAAâ Â AÂ VVVVVVVV̂ -<.mV\̂ Â̂ V̂̂ v*̂  »V\V\ ̂ ^ ^ ^ vvv' 
P r e s u p u e s t o s m u n l c í p a ' e s . 
Una intemperancia del 
ñor Pereda Palacio. 
Volvieran a retmiTse, a las seis de de Hacienda, no deben concedérsele 
l a tarde de ayer, en el herniioicla mu- ahora cuatro días, 
nicipafl concejaíles y asociados paa-a E l señor RAMOS se oipone también 
cantinuiair la d i sens ión de los Presu- a un nuevo B^aawréeí i tq en la d/is-
jmestas confeccioniados por la Comi- cus ión de los Presuipuestos. ' 
e ión de Hacionda, para el ejercicio iEá señor A. D E L CAMPO se raues-
mininiiioLpfiil de 1923-24. tra, igualmente, disconforme con ía 
Eistuviotwn presentes de los primn- proposic ión del señor Castillo, 
ms , en l a prcsidciR-ui el señor (¡arcia Eláte entiende qiue- el informe de 
Cajndlido); en los escaños , los se- loig i r a d o s no signille-a m á s que 
nwes V a w Gavafen, Vel^sco, V ^ a una opin ión p a ^ i , ^ de dos S¿10. 
Laanlem, (R.), Lastau, Camrauza, V a - ros ^ v]U]u Á0 ]e , 
yais, Ailonso, Raímos. OnUvil la , Cas- ^lo..,^ i , , , , . - , , , '>.. ',• 
Ruiz, A. del Ciamipo, PcUvorinn,';, Go-
miez, Campas Coirpas, Toaire y MiuñO'Z. 
1 De los asociados, a-sisiieran íós se-
ñores don Podro del Río, dan Ca'i'lo.s 
Pombn, dion' Jul ián Bulstamante, don 
.Tr:;,rrnín Cuonzálciz- Giftiérrez, don Va-
•lenitíin Alonso, don I^uiis Gamza. don 
Cefcminio Maestre, dan Jase Alonso-
don Juian Jasé Pérez, , don Celso No-
riegia, don Fernando Monair, don L u i s 
Rías,' don Emi l ia F . Tairnos. don An-
tonio Blanco, den Eugenio Teie.lar, M M ^ t e c i i d a . 
don Guiillornuo Alonso, don José Batr-
qniín, don Brnieisto'Oasnso. (km JuisiU"» 
Coíl.onguies, don Alfredo RasiliQi, don 
Eiiurkmie AlOTíieTtPe, dom Jofeié Ma:rl ímez» 
d'P.n Antonio Fica-in'indez, don Adiriano 
Coca y diom Jasé R i m . 
echada l a totalidad. 
Añade que será estéril toda labor, 
y a qjue habrán de presentarse gran 
número_ de recursas de alzada. Ter 
mina diciendo qniie no encuentra ar-
gumientas caji,aices do destrozar su 
proposic ión y ruega a los señares 
asociadas que voten lo que él pro-
pone. 
E l señor RAMOS hace algunas 
sxelaraoianes, y el señor A. D E L 
Se vota la ivropuesta del señor 
Castillo y es desechada por 40 votos 
(•(Mitra 6. 
E l señor V E G A L A M E B A manií ics-
ta que pidió en su ipi-aposición el que 
I N F O R M E . P R O P O S I C I O N E S «e aprobairan totalmente los Presu-
Y D I S C U S I O N : : : : : : : owiestos; pero se han manejado tales 
AMertia l a sesión, el señor secreta- armas en contra, que se ba visto 
rio da lentnra a l irafornie que presen- obiligado a no acordars.-» do ella, 
tan los Jietmaidas. — Â los señores asociados—dice—se 
Estas entienden que a l rvroyecto de ]es h a venido lialdando .de torpezas, 
paiesupuieistos debe Kuib6.ist-ir, tenienide y ©lio h a sido por quien tuvo en sus 
en cuemtT la r/lena faena taxi que agiste Vnanos y no lo hizo el arrendara ien-
naira reistringir o aumiointair en aiquo- i0 (|,, i,,,.; ^ i t r i o s v l legó a pagar ía 
Has paTtidmis epue preciso fuere, a l a soma de 85.0)0 ipies/stas per el j . r . -
Junta de Aisioo>:iaides. tendido rcpaiitároiento gene.nal. 
[/. P R E S I D E N C I A dice qu.o, deben Tcnn ina Qñm&tíúo (nié id interés 
^tuidiatrse detemdainiente las enmi.-n- (le v,ivU, (|t. ,.l ejorporación se I, i 
das patentadlas, nue en poco dineron ,|mi,sj(, ,|,0 ¡.«íieve en la discusión fle 
unáis de ctrais. Pidie cruie can serenir ^ p j ^ g u ^ ^ s , siendo de veinte el 
dad se discutan los Presupuestos y núir,>r0 m v a r de P e ñ T S ediles tme 
que las señores asociados presenten a 1¿1¡S y 3 ^ 1 0 ^ ^ asistieron, 
cuantas enmiendas ju.zguen oportu 
ñ a s . 
Se teñera desrvuós a las dos nrnno-
sicionAs presentadas, uma par el señeir 
Castillo y otra por efl s eñor Vega L a -
miera, ordenando a l a Secretaría la. 
Dectuira de l a primera. Esba, en su 
pairte esencial. dice a s i : 
EO señor P E R E D A P A L A C I O : 
—Se me alude por el señor Lame-
rá, y yo tengo qiue decir que tocto 
amiAllo era cosa de la Comisión do 
Hadienda, cuyo presidente era el se-
ñor Velasco. 
E l señor V E G A L A M E R A : 
Primera. One el nuevo Presumies- , - ( ¡ B ] 0 ^ 0 modo de cludir 
M señor V E L A S C O : 
— ¡ P i d o la palabra! 
E l señor C A S T I L L O : 
—Señor Pereda: /.Pero es qííe el 
señor Velasco ora autor ras|ionsalvlo. 
de las «cosas» de su señor ía? 
E l señor JADO y 
tío se formle toma'ndo por base 'aiqiiTie: 
lias partidas o consignaeienes crue son 
fijas y obligatorias, por mandato de 
-las l eyes vigentes y de una. ma-neva 
esreciall por l a l ey nktóioiióaO. 
•S'egumda. Quie sea lia Ccimisión mu-
nicipa;! de Pe<rsupuiestos la. eneaingada 
de confeccionair el nu'eva Presupuesto 
que hemos de discutir y apíolbair. 
Tercera. Oule se den T>or aroowib'a-
d á s , paira los efectos de In confección, 
del proyeate del nuievo Pr^svpia ̂ silo. 
ojoiuellas redaiciones v nartiidas. tainito 
del presuipuesto de ingresos y d^ gis-
tes, ai las cuailies mo se haya;n. oresen.-
fado basta ese momento nmyvasicio-
anes o enmiiendias escnitais. s in noiri'ni-
cio de discut.iinliaK cuamido, fornT'iiMlo 
— ¿ Y también de «eso» de Tas 35.000 
pesetas? 
E l señor P E R E D A : 
— ¡ L a s hemos votado todos! 
Eil señor V I V A S y otros concejales: 
— ¡ E s o , ñ a es cierto, señor Pere-
da, y y a lo sabe su. señor ía ! 
E l señor P E R E D A P A L A C I O se da 
cuenta de su intemperancia y so 
sienta, sin m á s argumentac ión . 
•El s eñor RAMOS interviene para 
decir que con ed desorden en que la 
d i scus ión se lleva, no se terminará 
nunca de discutir el Presupueste. 
Propone que dejados todos los dis-
cursos se. empiece la discusión de las 
partidas. 
Se vota y es aprobada por 40 vo-
tos cofntra 15. 
E n consecuencia se comienza a 
discutir el Presupuesto de Tngrosi s. 
habiendo discusk'm en l a relación 
<k*. «Arrendamiento dé fincas". 
E n cuanto al Hipódromo, - quê  se 
consignan 50.000 .pesetas por arren 
damiento, propone el señor Ramo.* 
qpe se c ímsignon 500 por producto 
de la hierl,'a. 
E l señor C A S T I L L O , por arrenda-
trHiiontO'. pide que so consignen LOÓO 
pesetas. 
Se desechan ambas preposk-ion.-s. 
Se llega a la relación 5.» • «Maitade-
ro», y en l a partida Ln «Ganeiio», 
inicia de nuevo la discusión, por si 
las resos han do sor pasadas en vivo 
o muerto. 
Se aprueba eiano vi"ne on Presu-
puestos, y se leva ola la sesión a las 
nueve míenos cuarto de la npehe. 
E l c o r r e o da Madrid! . 
L l e g ó a y e r c o n t r e s h o -
r a s d e r e t r a s o 
E l tren correo de la l ínea dei Nor-
te, q¡ue proce^leide de Ma.dri,d tiene 
su llegada a Santanider a las oche 
de la mía ñaña , lo hizo ayer a láiS 
áaóé y veinte. 
L a ca-iiAa que originó tal retraso 
fué la de haborse imutili/idn la má-
qntí'Ba entro las ostariones de Pes-
•pi a-a y Montabliz. 
Ni -a'los viajaros ocurrió el menor 
contratiempo, fuera del proporciona-
do por el retraso de las tres horas 
y veinte minutos, ni el material su-
frió desperfecto alguno. 1 
De este dieipóslito sal ió una máqui-
na para reun;pla:<ar a l a que resultó 
con averías . 
W W V W V W W W W W V V W l - V W W V I A - w v w w w w v v » 
E l o r o a m e r i c a n o . 
S e a u t o r i z a s u e x p o r -
t a c i ó n . 
W A S U T N - G T O N . - E l Gobierno ha 
publicado una disposición, median!'-
la cual se autoriza ta exportación di-
Qro a Europia. 
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8 o r p r e s a 8 | " F l n d e A ñ o " . 
Víllánufeva e n 
Y a tenemos un nuevo alto comii a 
patrie del nuevo Presunuesto. «oan rio y éste, fulizmonie, es un civil, 
•/sicanietid'as a l a deliboración de la Jun ¿No era esto lo. < j u i ' pedia la OJJÍ-
ta muiniicipall. n ión? ¿No decía, é s ta misma., que 
•Oulairta. Que l a Comisión de Presiu- s ó l o un rég imen civil podría apaci-
puestos sustituya l-aw consignaciones guar a los cabi leños? Pues por algo 
que ñguiraban en el Presupuesto des- se empieza. 
echado por aquellas que figniren. en Nada de entorchadas ni armamen 
fltas proposcioneis o enimiieindas presen-' tos bólioas. Don Miguiet Vilianuev-i 
taldas por escrito-a l a Junta muniiO- es.el nuevo cora-i sari o. Con él tendí-• 
naíl, y, caso de que sean dns o m á s mos paz en Africa, y tranquilidad en 
las prescintaidais a una misma rola- España. Vil lannéva' llevará, a. aqin 
c.ión. partida o concepto del Presin- Has tierras de bendición el olivo sa-
Tmiesto. se l a aiutoriza paira epuie uli- orosanto do la sae rosan ta ,na.ci{ic;i 
íico en l a ximtitución l a q i e juzgue ción y desdo Alal-el-Kriin. hasta d nl-
m á s com'eniente.. timo «paco» irá sunri-iso v ieverente 
Quinta. Oneda-autorizada l a Comi- a b6ftarie sus ftaméilteis botines, ofro-
s i én de Presunuestos paira incluir-la.* a&Mp al cordero o beceirito para ftn 
i -v-tidas de imgresos y de /gastos qpfc 
e s t én ]->iresentadais por escrito y p';irra 
aenp'ianilais ail e^nítoto a qiuie poir' su 
r.-rfjn'-fie'iiciión. ca;ir"esprínula;u, • .rm.nni'K-
v.o ñgurasen en el Preisupiuiesito d'-s 
echiaido. 
S^xta. One una Vez freaílizaidib m t 
la» Comisión lo que dicen las tCDM&ctá 
res concilusione?, entregue a la .'aida 
ímuni dipafl • el nuevo Pnearunui e 1 p a1 <? 
salí n!'\ ra.r:.n.ií:Ata.ndo a cuánto aá 
•'e-iemle e! de ingreses y el de 
tos. 
iS:Hi>tiimin. íGidfiñip no resul larán ni-
velados los inííirenas y los ¡r.-tr-s. u n a 
vez teirminada. l a diracansión. la JrüiTjrta 
anmiM'.i)?a!l -.aiurtíarira.rá a lia (jopiliisnóip 
.de Bresupuiestos para que haga la ni 
^ d a c i ó n ex •••.¡•al a par l a lev y la so-
meta a su definitiva amrobaeiión. 
Octava. Gamio la Inihor oiffl'? tiene 
de aí io. 
Don Mignud Villamn va séirá un 
nnovo IToni'y Ford por suelos del 
Mogreb, y scguramvnte ano desdo su 
1 r '- 1' 1 • j nj] : ' . ••:• .>•. .Vi les excitado--
ilnimos do los s i n v á t i c a s jnpqtoí 
por la introriMsiiVn belicpi&a en extre-
mo do nuestra:-, tropoa ai] ma-ndo d'-
Castro Girón a .0 Cav.i!cai?ti: 
L a tan d 's",,ila diplema.c:n. (]>•. •• 
da para IMarruecos la teiiemas hecha 
carne fai la persona áfi Vil1a.nu')va. 
iseñor de paciemeia sin igna.l. libre 
'de desarreglos biliosos tan eomunes 
on nuestros polít icos: í tem .más. réVgti 
ra,arcado por el dedo de la Provide»/ 
cid' para lograr para E s p a ñ a l ú e a 
tranquilidad. 
Puede l a naciór^ española dormí 
ir-anqntla y puedo tan^ibiéñ trannn;l -
oue "ivad'iwlr" ta" Ceíni^ñón de PttVW- ^'snorar al" próximo año que si a--
iar>stc>s ha de ser intersa. w la con r™1 snfrimas -otra, crisis p í ^ e te.Ti <i 
c e u n filazo de cuitro díeis poir-f. P»1' seguro quo un carácter tan du! 
.Va)i.l7.a.ii|.'i v en ello no h m i neón ve ee para el prójimo como el que po-
:.Monle, toda vez que el Presuruiesto see el señor VÍHamueva, logrará on 
no ennp"J7jairá a regir hasta el 1 de te i íderse con las gantes levantiscas 
coeiil próx'nnio.' del Rif. 
E l señor V E G A L A M E R A se opone. Estoy casi viendo l a llegada de un 
por que entiende que nn habi'Mido-e emisario de Ahd-el-Krim al despacho 
concedido días pasados un cuarto de de don Miguel. 
Jiora para deliberar a la Comisión .Emisario.-—¿Se puede?, 
Dion Migueíl.—i Adelante! 
—Vengo do parlo de Al'd-el-Krhn 
—¡Oh! perfectamente. D é m e su 
chilaha, así es tará m á s cómodo. 
Siént ose, tenga l a bondad. Usted 
dirá. 
—iPues es el éfifio que enterados en 
Axdir que lusted l legar ía de un rao-
men.to a otro a rog-ailar los destinos 
del Rif, díjómle Alul-oPKrim: «Mob,' 
iried-Iíon-Ailliaini, -toma, la jaca tordf 
y esta carta y vete a ver a Miguel 
p a r a ver si no nos fastidia m á s el 
P,!'Horno de España». Y yo... claro 
está... aquí estoy... y usted dirá. 
—'Pues yo d i í é , querido Mojama . 
—Molí an 1 e d s e ñ o r . 
—Digo, Moha.med, que no faltaba 
más. en seguida, hombre, en segui-
da. Tedio lo que (¡niera el-Krim lo 
tendrá do mí. Así camo "así, es lo ou'1 
me han reconiiondado mis superio-
res. VMIM, nada. Irato liecho. 
V oí tóeno de Molia.med-lVon-Alha 
mi fuese coidenta y ponVencido (M 
éxito de su. encemienda. Du l a noti-
cia a. su jefe y a correr la pólvora se 
ha. dicho y a.ün m á s : el ataque a u,na 
posición será número extraordinara 
en el programa dé fiestas por li 
Paz. 
Y don. Miguel alrona.rá, el espacio 
onn su estentórea voz. rompiendo 
campanlillas o- tionibrés telefónicos, 
pidiendo refuerzos para, castigar a 
los reheldos. 
¡Giuiy! Don Miguel, despinvisto de 
su caipa de cortesía, es lorrilile, des-
eaneertante napoleónico ci(lcam!>ea-
dorístico. 
Pero, no, lector. Don Miguel ¡'s 
l infático en grado sumo y llegará a 
Q toma ile posesión do su cargo iu-
vestldó dé la. diplomiaeia, apropiada 
a' i-aso de MarrutóC-os y. será, ¿quien 
lo duda? el «alma-pater» de la. jiaz 
é n el Rif. 
D i P A M m O A G A 
E n a s 
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8 a I e s a s . 
Las fiestas del III centenario 
de San Francisco de Sales 
iDrillantes, . como todas las fiestas venida, reúne en efl patio del 
qjue orgianizain en su aristocrático a los nif^os del lugar aue. pmn.í^Idí Que correT 
rodear a su joven temiólo las religiosas Salí esas de esta sur os os 
capital, han de ser las que han orga- Firancisco, con gran seriecíad1 ]*̂ iat̂ , 
rnaado para conmeimaiair el tercer pite las preguntas y respu-esh re" 
aeintenaa-io de l a miuorte de San F r a n - acaba de aprender, preguntámH ^ 
cisco de Salles. s u vez, para ver s i ha logi^do a 
Buena pruleba de cuanto decimios en l a mieinaria de su infantij 
l a liemos tenido ayer en el comáienzo iw., t̂to* 
ile'! scileinmo triduo que auuneianiif^1 A veces, s in tenor más • 
hace unos días. L a iglesia, maravillo- años , su celo y a ardiente átaca Tf* 
sa y delieadameni - a lomada, con el calvamataS que visitan a su 1 20s 
gusto exijuisito y la esplendidez que probándol'es con las ralaiaas ,|p 
distingue a estas santas rdligtosas, Gateoiamo que es tán en el (tfTO!r.r*? 
(fue dejaron el brillo do- su Jmgair 5 para evitar estas discusiones mnoy1' 
!a.s dieltcdiais que les ofirecierá el^mun- veces indisoretas, se enoerraiba-ii 
do -'i piaiPa on; regarse a l a adoiración de ño en un cuanto a la Hegadia de H 
Dio», Unico en (¡úmn radira.n y es- tos visitantes. ' 
pleiulen todas las diclnus, semejaba. Se ooneihe con qué ardor San FKiin. 
según la frase vulgar, un ascua de cisco de Salles, hecho ya saoemS 
•oro. Miles de lucos ía llenaban de ella- parte a la conquista do las almas 
ridnd. miles -de llores l a daban sus l a herej ía protestante bahía arknV 
perfumes, miles de divinas natas sa- do en eil Chablais a la fe católica 
lían (!•• sa aneonium... ios espír i tus que ett eroor haj)ia 
A las diez v media de la. m a ñ a n a , y ñado . No atreviéndose el pueblo* 
con el templo lleno de fieles, celebró- orátlo en reuniones privadas, Prandsí 
se una misa soleannc, en la que ofició co le catequizaba en las plazas liSMii 
el rev-eirciiido paidro superior de los» cas; muy frecuentemente se lo voía en 
Safliesiiamos, poniéndose después de medio del camipo, rodeado de numaro. 
inainiftieisto el Samtís.iflno Saícramionto, sos oyentes. Así fué cerne m\ joven 
que eazifbinuó espulejstio todo el d í a caballero protestante que oazaba en 
Por la. tardo, á las cuatro y media., u n basque, a s i s t i ó a una lección de 
se nezaron l a estación, el rosando y Catecismo: sorprendido de ver a sus 
las oraciones del triduo, encairffánd'n- perros valveír a su lado, so adelanta 
se del sermón el eBoeuente orador sa- para constatan' lo que les había des-
grado, cara. páiíTroco" de IFairo. don pistado y ve all apóstol del Cliablais 
Plor..>ntino Riodudigiuez, tfuien, con pa- sentado bajo u n sol abrasador, roSft 
lahra fácil y cla.ra y conv-ineente ex- do de aMeanos, a quienes habla dé 
i le ión, desarrolló "el . tema de la Dios. E l cazador escucha sin ser vis:o 
iniM-ii-ie ionio princini.. de la, vida e;- jr aLgnín tiempo después va a suplica;-
nirilua.l, 1. m a n d o coino lee.-.- la santa a Erancisoo 1% inst-muya en lá Religión 
mtu rte de San Firameisco do Sale.ü. awdadeim, que hiz/o ele él un ímd^ 
:•.••!••••¡.la. el 27 do diciembre do 16̂ 5. 
despuiés de dos d ías de ageiriiía en les 
que so nreparó a morir con el má 
gnunle fervor. L a o.ractón del iln^ír 
• irexi.ít.•.:•(» fu'' un modelo de s m c ü l e 
y do elocuencia, en l a cual pm- 1 d 
ina.nifiest.o su extensa cultura y Si 
anier a San Francisco de ?<ailes. 
¡Después del sermón, .la Asaciaciói 
de las Mandas de los Smgrairios y b. 
Gofirad.ía do la l lora Santa velaron al 
Sant í s imo Saciraimonto. 
S A N F R A N C 5 S C O D E S A L E S 
P A T R O N O D E L O S F E R I O 
T A S C A T O L I C O S : . : 
E n nuestro artículo de ayer imdícá 
eniii.is que San Erainciseo de Saíos 
el fu.nda-dor do la OrdeJi de l a Visiita 
era i'alr^no de lo? periodistaJ 
canUicus, título concedido por doce 
dio propio, no como esos otros patro 
natos que alpurnas eniidades de nuo 
vo cufio adjudica 11 a ahí ;mos Santos 
0 1 m&fió e:i,a'iclio. a cabo de l'ara» 
deducciones y sutilezas. 
San Francisco de Sales es el potro 
no de los periodistas catóJicos por su 
Lálbár incansable en' pro de l a buena . 
Prensa, y a en aquellos tiempos noce- miente, y siempre el maestro dcjffl» 
•alada, do amparo y protección para contenta a su d!scipuila y más si-COO 
hacer frente a las" protestantes, que la lección recibía alguna de sus ca-
iba paulatinanienle trafando de cap rieials. 
tarso bus volliuntaides del pueblo. 
le caitólieo. 
Eni el castillo de Saint-Pamil, mm-
da del señor de Dtonay, era donde 
i'rancisco acababa de instruir a los 
( on vertidos. L a pequeña amada de 
l i lanay, escandida deirás ile alpna 
i oitina, o tapiz, no perdía niuganade 
• LIS j^ailabras. Cuando podía abordaiíe 
i 1 niña, le hac ía sus preguntas, a 
l ns ouafl'es contestaba, t eniendo sin^u-
liur placer en instruir a esta ailma, 
yjie sería'.aligún d ía una, de las prime-
ras y m á s grandes religiosas del lia-
lit.uio que fundaría. Como ovase ella 
hablar a menudo de las enfermeda-
des del cuerpo, pregunta un día al 
hambre de Dios: 
—¿Y ol alma n o tiene enfermedad 
des? 
—Sí; el pecado es l a gran en íe iw 
dad dd aUma. 
—/.Quüén es su médico? 
— L a confesión con el dolor de ha-
ber ofendido a Dios. 
—¿Y qué medicina devuelve la¡ 32* 
lud al aluna? 
— L a gracia. 
Estos d iá logos se repetían ilw.n*' 
E n ol año 1590 fué consultado San 
Enancisco de Saíles por los cardenalef 
l'.amnio y Borgüiese acerca de la de 
plorable conidición de l a iglesia di 
Ginebra. E l santo obispo, inmediata 
mente, hizo presente al Papa y a su-
« n i n e n e i a s que la. fundación de una 
Prensa catól ica en Thonon era el 
medio m á s efica.z y seguro contra la 
Piensa protestante, cuyas infames li-
bdlos circullahan continua y poiofusa-
mirmíte entre los oatóliicoe. 
Por este" medio, ohservaba San 
Framicístío, podremos responder sin 
larda.nza. ninguna a sus liboios y asi 
imo Mürernos ed daño antes que se 
.produ/ea. 
Oeiniente V U I y los cairdeniailes an-
tes aludidas aplaudieron esta excelen-
te idea y amimairón rll Sa.nto a ponér-
la por otoena, haciiéndale nobles of^tas 
y enviáindioíle un Brieve npastóilieos 
Ailgunos meses, después inaiuguivB-i-
la nueva f.umhi-.dón con iiinipreob^eF 
pi'oi edtaiiles do Lyon y la (atusa de h 
lieliírióiL fué así servidai y ayudad:^ 
M M éxito móifflotffláttSIé. 
San Erancisco de Saíes fué, puec= 
d fu.ndadar de l a Prensa catól ica en 
Sa.lmya. razi'ai por la eini.l el eminen. 
be Pontífice L'-ún X l i l éxtíéindíili a to'dio 
al orlio, cu 1879; r| título dado afl San-
to do jirotectoir do los eseritores eatór 
Lieos y. esii.e.,-¡.'ij|.iiil.|n!c, de [QQ JMJÍIQ 
diistdlS, título que lo co.nfirió el uño 
precedeitile Su Santidad Pío TX. dia-i-
g iéndose a los periodistas italianas 
quo lo sei'ieifairón. 
S A N F R A N C I S C O D E S A L E S 
Y E L C A T E C I S M O : ; 
Quizó, en día no lejano sea proda 
madp Saín T''!'an:cis.:o de Sales patrón 
d" la Obra de las Cfliteicpuiesiis, y en 
vtefpaiaid ¿06 lo será ,a. Justo tí lulo. Na 
da tain eiKVi'iitador como el refrueño 
Fr^aniiciseo esouídiando atentamente la 
lección, de Catecismo dada pttt su nia 
•losa madre y par sn phiéoejptoff! el se-
ñor Beage; terminada ésta, tacando 
una campanilla que para sus juegos 
] le hab ían dado y que era la soñal con-
^̂ VXAiVAAAAAlVVVVVVVVXAA/VVVVVVW/VVVVVVVVVWV̂  
L o s m i n e r o s as'uHa^es. ¡ 
A c u e r d o s a 
a y e r . 
OVIEDO, 2(1.—En la reunión ^ 
celebraron ayer los mineros'"'^ 
mistas de «La Nueva", so acordó^ 
>9 votos contra 43 que las ScsfK' 
encamin,a,das a eclueionar el " 
•o las llovó el Comiité regional^J;^ 
tivo. nomlaaiJidose a este fm 
opados que ;]iert,enecen al Snu 
minero. 
C O N C E N T R A C I O N DE n l 0 Z h l 
Con motivo do la h u e l g a . ^ ^ 
Nueva.» el gobernador ha á ^ . u 
la coueentra.aánl do la B s n ^ 
m Sama. do Á 
l-ar -ee ser quo so ha a g u d i z ó ¡ 
mnflicto. > 
UNA NOTA COMUNISTA 
enterados 0° Eos comíumisitaSv 
acuerdos del Comilé minc'r0' ^ ¡ ' ^ 
Mirado una nota oficiosa ^ ^ 
laudo a. los huel.guis.tas ^ ^ 
dejen engaifn.ir y.ov la bur ^ 
obra, que les llevara a la 1" ^ je 
bra. que los l levará a la pe 
La huellga. que 
Proponen en ella f̂̂ ¿[a¡ y 
reúnan m a ñ a n a los 1»"- o „). 
que traten do la recogida ^ § , 
ños do los huel^iislas. 
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